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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à
noite.

s   26º C  
t  20º C
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Fim da jornada 6 x 1, com
proposta de 5 x 2: equação
do fim do mundo 
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Suplemento de magnésio
no combate à insônia?
Evidências são limitadas
Essência 16

“Os Verdadeiros
Superalimentos”: livro
quer acabar com mitos 
Livraria 14

GDF aposta 
em fundo para
mudar o Entorno
Projeto que cria o Fundo de De-
senvolvimento do Entorno quer
garantir recursos permanentes,
integração com Goiás e políticas
públicas de longo prazo. Política 7

Na disputa com
PL, Daniel atua em
bases de Wilder 
Avaliação é de que, com a as-
censão de Wilder como adver-
sário do emedebista, é necessário
que o vice priorize todas as lide-
ranças políticas. Política 2

Juristas veem risco de violação à
impessoalidade em obras do Paço
O lançamento do “Obras Cidadãs”, novo programa da Prefeitura de Goiânia,
gerou novo desgaste entre o prefeito Sandro Mabel e a oposição. No lança-
mento do programa, que reuniu 21 vereadores da base no Paço, Mabel
deixou claro que o novo projeto de obras irá contemplar só vereadores
que são aliados da gestão. Em entrevista coletiva, o prefeito afirmou que
não irá atender “vereador que me xinga dia e noite”. Política 6

Influenciadora e musa fitness dá
primeiro passo na carreira pú-
blica ao ir a Brasília se filiar no
partido e sinalizar possível can-
didatura a deputada federal pelo
Rio de Janeiro. Política 7

Gracyanne
Barbosa se filia
ao Republicanos

Decisão impede
gestão Mabel de
encerrar contratos
de médicos na SMS 
Uma liminar concedida pela Jus-
tiça goiana suspende o encerra-
mento antecipado dos vínculos
com os médicos contratados pela
Prefeitura de Goiânia e proíbe
adesão obrigatória ao novo cre-
denciamento. SMS vai recorrer
da decisão. Cidades 10

CNH digital de
graça a condutor
sem infrações
Pacote de medidas anunciado
pelo Departamento Estadual de
Trânsito elimina cobranças, re-
duz exames e pode baixar custo
da primeira habilitação em até
80% no Estado com novidades
aplicadas. Cidades 11

Déficit externo cai
(mas especulação
atrai US$ 9 bi) 
Déficit externo encolheu 14,77%
em relação a janeiro de 2024, ao
cair de US$ 9,8 bilhões para US$
8,3 bilhões, numa redução de
US$ 1,4 bilhão. Desta vez, ao con-
trário do que ocorreu ao longo
do ano passado, a contribuição
da balança comercial de bens foi
muito positiva. Econômica 4

Retirada de mogno
histórico no Centro 
em meio a impasse
A remoção do mogno localizado
em frente à Casa da Memória da
Justiça Federal em Goiás, no
Setor Central da Capital, ainda
não saiu do papel. A intervenção
estava prevista para começar no
sábado (21), mas foi suspensa
antes mesmo da mobilização
das equipes. Cidades 11

Qualidade de vida
esbarra em custo
que consome 
até 60% da renda

Apesar de figurar em rankings
como a 2ª melhor capital para
se viver, Goiânia enfrenta cená-
rio de aperto financeiro para

grande parte da população. O
custo de vida compromete até
60% da renda, com aperto para
pagar contas básicas. Economia 4

Patrimônio seguro em
tempos de incerteza
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Jussara decreta calamidade após

temporal desalojar 500
Em um intervalo de 12 horas, município do Oeste goiano regis-
trou mais de 80 mm de chuva, o que causou o transbordamento
do Ribeirão de Água Limpa e atingiu 194 casas. Cidades 9

Assessoria de Comunicação da Prefeitura de Jussara/Nilson Almir
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No Manda Vê, Marília Tavares detalha rotina de shows e próximos projetos,
início em Roraima, passagem pelo The Voice Kids e anuncia DVD. Essência 13

Com a maior parte do salário comprometida,
goianiense não atinge estabilidade financeira

Essência



2 n POLÍTICA QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2026

PSD dividido em alguns 
Estados pode atrapalhar 
planos de Caiado

Ratinho Júnior, Ronaldo Caiado ou Eduardo
Leite, os presidenciáveis do PSD têm um grande
problema pela frente: falta de palanque nos Estados.
Como todo partido do Centrão, a legenda joga onde
o vento sopra. Na Bahia, Pernambuco e Piauí, onde
Lula é forte, o PSD está mais próximo do petismo.
Em São Paulo, onde o bolsonarismo reside no
Palácio dos Bandeirantes com o Governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos), a sintonia é maior com
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Não à toa, o deputado es-
tadual Paulo Correa Jr., líder do PSD na Alesp, está
de malas prontas para o PL. 

Minas Gerais é outro nó para os presidenciáveis.
O PSD filiou Mateus Simões, vice-governador e
pré-candidato ao governo, com a promessa que
ele poderá apoiar Romeu Zema (Novo) em seu
projeto presidencial, o que deixaria assim o can-
didato do PSD em segundo plano no segundo
maior colégio eleitoral do País. Sem Minas e divi-
dido no resto do Brasil, a candidatura nacional
nasce manca.

Esse cenário deve pesar nas contas do goiano
Ronaldo Caiado que, diante de um PSD fragmentado,
pode reavaliar o seu projeto presidencial e optar
por uma disputa ao Senado, onde o terreno é mais
previsível. Ainda mais agora em que o PL decidiu
lançar a pré-candidatura do senador Wilder Morais
(PL) contra o seu candidato ao governo, Daniel
Vilela (MDB). A conferir. (Especial para O HOJE)

Caiado manobra para manter base
unida e ampliar bancada federal

Eleger uma boa bancada de deputados federais é o objetivo de
todos os partidos. Quanto mais representantes uma legenda tiver
na Câmara Federal, mais recheada será a conta bancária do Fundo
Partidário que ele terá. É esse lastro financeiro que sustenta a má-
quina partidária nos Estados, remunera funcionários e banca os
gastos do dia a dia nos escritórios políticos. Partidos como o PL,
que tem 87 deputados federais e um fundo para este ano de R$ 886
milhões, seguido pelo PT, R$ 619 milhões, e o União Brasil, com R$
536 milhões, têm mais chances de eleger mais deputados.

Em Goiás, embora tenha deixado o União Brasil, o governador
Ronaldo Caiado (PSD) mantém forte influência na legenda, isto
porque toda a estrutura do partido no Estado foi montada por
ele. Não à toa que a coordenadora do Goiás Social e primeira-
dama Gracinha Caiado está à frente do partido, caso contrário, a
legenda teria sido desidratada. Acrescenta ainda o MDB liderado
por Daniel Vilela, o PP de Alexandre Baldy, Solidariedade coman-
dado no Estado por Denes Pereira, Podemos liderado pelo deputado
federal Glaustin da Fokus, PRD, que está sob a influência do pre-
sidente da Alego, Bruno Peixoto, entre outras legendas.

“Percebo que o governador Ronaldo Caiado e Daniel Vilela
têm um time de bons candidatos a deputados federais e estaduais,
com chances de eleger uma grande bancada para a Câmara
Federal e o Legislativo estadual”, disse à coluna o prefeito de Lu-
ziânia, Diego Sorgatto (UB). O prefeito reflete a opinião de muitas
lideranças que compõem a base caiadista. Entre eles os que vão

disputar cargos para a Alego
e o Congresso. Por conta
desse contingente de can-

didatos, Caiado terá que exer-
citar sua mente de enxadrista para aga-

salhar todos na base e evitar dissidências.
A reunião desta segunda-fei-

ra (23) foi justamente para
afinar a conversa e man-
ter a união com possíveis

mudanças de siglas
de alguns.

Peixoto na mira
A propalada legião de apoiado-

res do presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego), Bruno
Peixoto (a caminho do PRD), espa-
lhada nos quase 246 municípios
goianos, não é tão unanimidade.
As queixas contra o deputado co-
meçam a sair das sombras e até
prefeitos reclamam que ele “infla-
cionou” o custo da política. “O Bru-
no contrata um ou dois vereadores
como ‘assessor’ no município, que
contrata auxiliar para pedir votos,
mas o vereador não paga o con-
tratado. A estratégia pode sair cara
para o presidente da Alego”, resu-
me um prefeito à coluna.

Aava protesta
Falando ainda em PSDB, a ve-

readora Aava Santiago (PSB) apro-
veitou a audiência sobre a privati-
zação da Saneago para acusar jornais
de espalharem “fake news”. O em-
bate ocorre em meio a rumores na
imprensa de ação por infidelidade
partidária, hipótese negada por Mar-
coni Perillo (PSDB) à coluna.

Legado de Iris
Ana Paula Rezende (PL) deu o

primeiro passo para tentar levar o
irismo ao 22. Em carta aberta, justi-
ficou a saída do MDB e avisou que
“o legado do pai” não pertence a
partido algum. O recado mira o MDB
e a base governista. Ao dizer que “o
que nos uniu nunca foi partido”,
ela abre a porteira para que outros
descontentes a sigam.

Ana Paula social
Com Ana Paula como pré-candi-

data a vice-governadora, o PL ganha
capilaridade social. A menção às
mil casas entregues em um dia é si-
nal claro de que a oposição busca
furar a bolha bolsonarista e resgatar
a memória dos mutirões e das gran-
des obras de Iris.

Em Minas pode, e Goiás?
O ex-governador Marconi Perillo (PSDB) vive um dilema: precisa

do voto de centro-esquerda e do PT em Goiás, mas está “amarrado”
à centro-direita e aos conservadores. Se aceitar, o PT pode perder os
votos da direita, mas fica sem tempo de TV e rádio. Em Minas Gerais,
o roteiro é outro. Aécio Neves (PSDB) pode disputar o Senado na
chapa petista encabeçada por Rodrigo Pacheco (de saída do PSD), ou
seja, para sobreviver, o PSDB precisa virar Centrão.

Atenção, multa à frente! – O Governo Federal faz estudos para
reduzir os limites de velocidade de veículos nas rodovias e vias
urbanas do País. A Senatran sugere um limite padronizado de 30 km/h.
nas vias públicas com limite de 50 km/h. Passou disso, é multa certa.

Remisson Sales e Hegon Corrêa

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa

Marina Moreira

Duas vertentes de pensa-
mento rondam a pré-candida-
tura do vice-governador Daniel
Vilela (MDB) ao Governo de
Goiás. Uma é a visão de aliados
do emedebista, que afirmam
que 220 prefeitos goianos sina-
lizam apoio a Daniel na corrida
eleitoral ao Palácio das Esme-
raldas. A outra é a ideia defen-
dida por determinados analistas
políticos de que ainda é cedo
para quantificar com exatidão
o montante de gestores muni-
cipais que estão ao lado do vice-
governador, apesar de seu su-
posto favoritismo em compa-
ração com os demais pré-can-
didatos ao Governo do Estado. 

Ao que tudo indica, a preo-
cupação primordial dos mem-
bros que compõem os partidos
da base do governador Ronaldo
Caiado (PSD) e de Daniel gira
em torno de qual caminho se-
guir após a ascensão do Partido
Liberal no Estado por meio da
pré-candidatura a governador
do senador Wilder Morais (PL)
e da ex-emedebista Ana Paula
Rezende como vice-governado-
ra pelo PL. Analistas políticos
avaliam que, por mais que Caia-
do declare apoio efetivo a Da-

niel, o vice-governador ainda
precisa seguir à risca o que tem
feito, que é se aproximar cada
vez mais de lideranças políticas
de todo o Estado e dar conti-
nuidade em suas passagens pela
Região Metropolitana de Goiâ-
nia e por municípios do interior. 

Em relação à inclusão de
Ana Paula na chapa de Wilder,
analistas políticos avaliam que,
após a filiação da filha de Iris
Rezende e Dona Íris ao PL, Caia-
do pode optar por não apoiar a
possibilidade de nomeação de
Adriano da Rocha Lima (UB),
secretário-geral do Governo de
Goiás, como pré-candidato a
vice-governador na chapa de
Daniel. De acordo com especia-
listas, a decisão a ser tomada a
partir de agora por parte de
Caiado e de seu vice é a escolha
de um nome mais vinculado à
política e que detenha um nicho
de voto que possa agregar po-
sitivamente ao projeto da pré-
candidatura de Daniel. 

Outra questão que deve ser
vista com atenção pelos gover-
nantes é a preservação da união
dos partidos da base, como o
MDB, UB e PSD, de forma que
tais organizações não apresen-
tem mais fragmentações, sob
risco de enfraquecer a imagem

do vice-governador e gerar
oportunidades de avanço para
seus adversários. “Apesar de
Caiado apoiar Daniel, o vice-
governador ainda vai ter que
refazer todos os acordos com
prefeitos, deputados estaduais
e federais. Depois da inclusão
de Ana Paula Rezende na chapa
de Wilder, cabe a Caiado e Da-
niel achar um nome ligado à
política que tenha um eleitorado
específico que possa favorecer
Daniel Vilela”, pontua o cientista
político Lehninger Mota em en-
trevista ao O HOJE. 

Diante da disputa acirrada
de partidos da base com o PL
no Estado, há analistas que
veem como importante a apro-

ximação de Daniel com deter-
minadas lideranças políticas,
especialmente prefeitos que ad-
ministram municípios que de-
têm um eleitorado estratégico.
Em contrapartida, o mestre em
História e especialista em Polí-
ticas Públicas Tiago Zancopé
avalia que um pré-candidato a
qualquer cargo político não
deve dar enfoque a uma ou ou-
tra liderança política, uma vez
que é essencial dar atenção a
toda a população, independente
dos prefeitos ou políticos in-
fluentes. “Eu acho que não exis-
te isso de priorizar mais uma
liderança e menos uma lide-
rança. Essa é uma eleição com
a entrada de mais um candidato

ao governo que tende a ser
competitivo, que é o Wilder
Morais, e, com isso, é necessário
que os demais pré-candidatos
ao Governo do Estado priorizem
todas as lideranças políticas”,
ressalta Zancopé. Daniel esteve
em Posse na última terça-feira
(24), juntamente com Caiado e
com a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB). O município é go-
vernado por Paulo Trabalho,
do PL. “Posse vive hoje um novo
momento graças aos recursos
estaduais e à parceria com nos-
sos parlamentares e vereadores.
Essa é uma região de grande
potencial, que seguirá receben-
do investimentos”, afirmou Da-
niel. (Especial para O HOJE)

“É necessário que os demais pré-candidatos priorizem todas as forças políticas”, diz analista político

A avaliação é de que, com a ascensão de
Wilder como adversário do emedebista, é
necessário que o vice-governador priorize
todas as lideranças políticas do Estado

Em disputa com PL, Daniel marca
presença em cidades geridas pela sigla

Remisson Sales, Hegon Corrêa e Benedito Braga
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Patrimônio seguro 
em tempos de incerteza

Diogo Mafia

A entrada em vigor da Reforma Tributária, a
partir de 2026, inaugura um dos períodos de
maior transformação do sistema fiscal brasileiro
desde a Constituição de 1988. Para o cooperati-
vismo financeiro, trata-se de um momento que
exige atenção redobrada, preparo técnico e, so-
bretudo, participação ativa no debate público.
Isso significa que não estamos diante de um sim-
ples ajuste de alíquotas, mas de uma mudança
estrutural na forma de tributar o consumo, a
renda e o patrimônio. 

O chamado “ano-teste” de 2026, com a imple-
mentação do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS)
e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS),
será decisivo. Embora não haja recolhimento
efetivo dos novos tributos sobre o consumo para
quem cumprir corretamente as obrigações aces-
sórias, as exigências operacionais já serão reais:
adaptação de sistemas, revisão de cadastros,
novos controles e declarações. Para cooperativas
e cooperados, o desafio não é apenas tecnológico,
mas estratégico. Assim, quem se preparar antes
terá mais segurança e competitividade no novo
ambiente. 

O cooperativismo, vale destacar, conta com
previsão de regime específico para o ato coopera-
tivo, um conceito jurídico que o protege da tribu-
tação sobre o lucro, por não visar a ele, buscando
preservar a neutralidade tributária e o papel eco-
nômico e social das cooperativas. Esse é um avanço
importante, mas que não dispensa vigilância, de
tal forma que a regulamentação e a prática admi-
nistrativa serão determinantes para garantir que
esse princípio se traduza em segurança jurídica,
e não em novas incertezas. 

Apesar dessa tensão, contudo, o Brasil já viveu
outras grandes viradas tributárias, como a criação
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), nos anos 1980, e a implantação
do Simples Nacional, décadas depois, que também
geraram receios, adaptações dolorosas e debates
intensos. Com o tempo, apesar das imperfeições,
essas ferramentas trouxeram maior racionalidade
e simplificação para milhões de contribuintes.
Destarte, esse olhar histórico é fundamental para
compreender que transformações profundas exi-
gem transição responsável e diálogo constante. 

Também é importante pontuar que a reforma
vai além do consumo, já que entram em vigor
alterações relevantes no Imposto de Renda, como
a ampliação da faixa de isenção, a tributação de
dividendos e o imposto mínimo sobre altas ren-
das. Tais medidas afetam diretamente pessoas
físicas, investidores, empresas e cooperados e
cabe às cooperativas financeiras, portanto, exer-
cerem seu papel de orientação, educação finan-
ceira e apoio à tomada de decisão consciente.
Por essa razão, é fundamental adotar um posi-
cionamento crítico, mas, acima de tudo, propo-
sitivo. É hora de transformar um sistema histo-
ricamente complexo
em algo mais transpa-
rente e eficiente e en-
tender que o sucesso
da reforma não será
medido apenas pela ar-
recadação, mas pela ca-
pacidade de simplificar
a vida de quem produz,
empreende e coopera.
Nisso, o cooperativismo
tem muito a contribuir. 

Andreas Yamagata

A recorrência de episódios que colocam em
xeque a solidez de determinadas instituições fi-
nanceiras reacende um debate que nunca deveria
sair do radar dos investidores: onde, de fato, está
a segurança patrimonial no longo prazo?

Em contextos como esse, é natural observar
uma migração de atenção e capital para ativos
menos expostos a decisões corporativas, riscos
de gestão ou oscilações abruptas de confiança.
Nesse cenário, o imóvel volta a ocupar um papel
central nas estratégias de proteção e preservação
patrimonial.

Diferentemente de produtos financeiros que
dependem diretamente da reputação de uma
instituição ou de variáveis macroeconômicas al-
tamente voláteis, o imóvel é um ativo real, finito
e intrinsecamente ligado à dinâmica urbana. Ele
não desaparece, não sofre bloqueios operacionais
e não está sujeito a eventos que comprometam
sua existência jurídica ou física. Por isso, ao
longo da história, o patrimônio imobiliário sempre
refletiu não apenas a riqueza individual, mas
também o nível de desenvolvimento e prosperi-
dade de uma nação.

Mais do que uma lógica tradicional de ren-
tabilidade, o imóvel exerce um papel essencial
de proteção patrimonial. Mesmo em períodos
de ajuste econômico, empreendimentos bem
localizados, inseridos em regiões com infra-
estrutura consolidada e potencial de cresci-
mento, tendem a preservar valor e, muitas
vezes, a se valorizar justamente quando o ca-
pital busca segurança.

Outro aspecto frequentemente subestimado
é a relativa independência do imóvel em relação
a decisões externas. Enquanto investimentos
financeiros podem ser impactados por mudan-

ças regulatórias, políticas internas ou impasses
de governança, o patrimônio imobiliário res-
ponde sobretudo a fatores estruturais: cresci-
mento populacional, desenvolvimento urbano,
mobilidade, oferta de serviços e qualidade de
vida. São fundamentos construídos ao longo
do tempo, e não resultados de movimentos es-
peculativos de curto prazo.

Isso não significa ignorar riscos, mas com-
preendê-los. A segurança patrimonial no setor
imobiliário está diretamente associada à escolha
criteriosa do ativo, projetos com qualidade cons-
trutiva, conceito bem definido, localização es-
tratégica e alinhamento às novas demandas ur-
banas. É essa análise técnica, aliada a uma visão
de longo prazo, que sustenta a capacidade do
imóvel de atravessar ciclos econômicos com
consistência.

É nesse contexto que grupos empresariais só-
lidos, com histórico, governança e atuação res-
ponsável, tornam-se ainda mais relevantes. A Bra-
sal, com décadas de atuação e presença consistente
no desenvolvimento urbano, representa essa se-
gurança em um momento em que investidores e
famílias buscam ativos reais, confiáveis e alinhados
ao futuro das cidades. Em cenários de incerteza,
o imóvel reafirma seu papel histórico: ser um ins-
trumento de preserva-
ção, diversificação e con-
tinuidade patrimonial.
Mais do que uma deci-
são emocional, investir
em imóveis é uma es-
colha racional, ancorada
em ativos reais, duráveis
e diretamente conecta-
dos à geração de riqueza
e estabilidade ao longo
do tempo.

Diogo Mafia é diretor-pre-
sidente do Sicoob Uni-
Centro Br 

Andreas Yamagata é en-
genheiro civil e diretor da
Brasal Incorporações em
Goiânia

Maturidade fiscal
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Quando você tem

segurança pública, tem

governabilidade. Não

existe governo que se

sustente sem segurança.

Com ela, tudo cresce. Mas,

sem segurança, não tem

Estado nem município 

que vá para frente”

Ronaldo Caiado (PSD), governador de
Goiás, nesta terça-feira (24), ao inaugu-
rar a nova sede do 24º Batalhão da Po-
lícia Militar de Goiás (PM-GO), em
Posse, no Nordeste goiano. O Estado
investiu R$ 2,1 milhões no espaço, que
está em funcionamento desde o final
do ano de 2025. Localizado no setor Au-
gusto José Valente I, o prédio oferece
melhores condições operacionais e ad-
ministrativas para a corporação, com
ambientes funcionais e modernos. 

@g.ohoje
o deputado estadual Lucas Calil criti-
cou a decisão de ana Paula resende
de se aliar ao PL e classificou o movi-
mento como incoerente. segundo ele,
a mudança não causa surpresa, mas
representa um erro político, conside-
rando a trajetória histórica da família
resende no MDB. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção a leitora.
Stênia Almeida Castro (@steniaalmeida)

@jornalohoje
a retirada do mogno de quase 70 anos
que fica em frente à Casa da Memória
da Justiça federal em goiás, na rua 20,
no setor Central de goiânia, ainda não
começou. a operação, que estava pre-
vista para ter início no último sábado
(21), foi adiada e segue sem nova data
confirmada. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L
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As contas externas do País mantiveram
no primeiro mês do ano a tendência de re-
cuperação já desenhada a partir da segunda
metade de 2025, se diferenciando pela queda
mais intensa do déficit na conta de transações
correntes e, num indicador mais preocu-
pante, pela forte entrada de dólares desti-
nados a investimentos meramente especu-
lativos, com destaque para aplicações em
títulos de dívida emitidos pelo setor público,
mas também por empresas privadas. O dé-
ficit externo encolheu 14,77% em relação a
janeiro do ano passado, baixando de US$
9,809 bilhões para US$ 8,360 bilhões, numa
redução de US$ 1,449 bilhão.

Desta vez, ao contrário do que ocorreu
ao longo do ano passado, a contribuição da
balança comercial de bens foi muito positiva,
com o superávit entre exportações e impor-
tações saltando nada menos do que 151,86%
na mesma comparação. O superávit comer-
cial, um dos componentes da conta de tran-
sações correntes, cresceu de US$ 1,396 bilhão
para US$ 3,516 bilhões, num ganho de US$
2,120 bilhões. Os dados do Banco Central
(BC) mostram ainda um alta vigorosa do in-
vestimento estrangeiro direto no País, que
subiu 21,77% ao avançar de US$ 6,708 bilhões
para US$ 8,168 bilhões, ou seja, em torno de
US$ 1,460 bilhão a mais.

Trata-se apenas do primeiro mês do ano
e nada assegura que os bons resultados ve-
nham a ser reafirmados pelos dados nos
próximos meses (assim como nada sugere

que o cenário adiante possa trazer um agra-
vamento na situação das contas externas,
ampliando desequilíbrios nesta área). De
toda forma, ao contrário do que ocorreu
em janeiro do ano passado, a economia pas-
sou a atrair muito mais dólares, especial-
mente para investimentos de caráter mais
especulativo, caracterizados internacional-
mente como “capitais andorinha”, que ten-
dem a literalmente “bater asas” para fora
do País a qualquer sinal de mudança de
ventos na economia.

Virada de sinais
Os números do BC mostram um incre-

mento vigoroso na entrada de dólares
destinados a “investimentos em carteira”,
incluindo os mercados de ações, de títulos
públicos e privados, fundos de investi-
mento, derivativos e outros formatos cria-
dos pelo mercado financeiro para embalar
a especulação, atiçada pelos juros estapa-
fúrdios praticados no Brasil. Apenas em
janeiro, portanto, aqueles mercados ano-
taram o desembarque de US$ 8,989 bilhões,
maior valor para o mês desde janeiro de
2018, quando os registros do BC mostra a
entrada de US$ 11,919 bilhões. Para com-
paração ainda, em janeiro do ano passado,
a autoridade monetária havia informado
uma saída de US$ 4,821 bilhões, signifi-
cando que os números do primeiro mês
de 2026 correspondem a uma “virada” de
US$ 13,810 bilhões.

2 Os investimentos em
ações pouco mais do que do-
braram entre janeiro do ano
passado e igual mês deste
ano, avançando de pouco
menos de US$ 1,841 bilhão
para US$ 3,752 bilhões, um
ganho de quase US$ 1,912
bilhões, em alta de 103,87%.
Os fundos de investimentos
continuaram a perder dóla-
res, com saída líquida moeda
forte disparando de US$
188,530 milhões para US$
1,824 bilhão, quer dizer, qua-
se 10 vezes mais.
2 As aplicações em títulos
de dívida lideraram a revi-
ravolta dos investimentos em
carteira, já que aqueles ins-
trumentos haviam registrado
a saída de US$ 6,473 bilhões
em janeiro de 2025 e passa-
ram a anotar uma entrada
líquida de recursos estran-
geiros da ordem de US$ 7,061
bilhões. Entre um mês e o
outro, observou-se uma “vi-
rada” de US$ 13,534 bilhões.
2 De volta à conta de tran-
sações correntes, a melhora
na balança comercial não
veio exatamente das expor-
tações, que chegaram a re-
cuar 1,21% em janeiro deste
ano, saindo de US$ 25,592 bi-
lhões para US$ 25,282 bilhões
no mesmo mês deste ano,
significando uma diminuição
de US$ 310,646 milhões.
2 As importações de bens
deram uma contribuição

mais decisiva para a melhora
no saldo comercial ao sofre-
rem baixa de 10,04% no pri-
meiro mês do ano, baixando
de US$ 24,196 bilhões para
US$ 21,766 bilhões.
2 Abrindo um parêntese,
como já se sabe, a conta de
transações correntes inclui,
além da diferença entre ex-
portações e importações de
mercadorias, despesas com
serviços no exterior, líquidas
de receitas na mesma área,
a exemplo dos gastos com
viagens internacionais, fre-
tes, aluguel de equipamentos
importados, além de paga-
mentos de royalties, juros e
remessas de lucros e divi-
dendos para fora do País.
Fecha parêntese.
2 A conta de serviços igual-
mente pressionou menos o
déficit em transações corren-
tes. Os gastos líquidos com
serviços, descontadas receitas
eventuais, caíram 12,76%,
para US$ 3,972 bilhões diante
de US$ 4,553 bilhões em ja-
neiro do ano passado, cor-
respondendo a uma redução
de US$ 580,877 milhões nas
remessas para cobrir esse
tipo de despesa.
2 Na área de serviços ainda,
a contribuição mais positiva
veio da conta de transportes,
com as despesas líquidas na-
quela área despencando
68,72% entre janeiro do ano
passado e o primeiro mês

deste ano. Ainda seria muito
precipitado definir tendên-
cias com base em dados de
um único mês, mas, de toda
forma, o gasto com transporte
caiu de US$ 1,443 bilhão para
US$ 451,453 milhões, trazen-
do um impacto de US$
991,748 milhões para a conta
de serviços.
2 A pressão maior veio
das viagens internacionais,
com as remessas de dólares
subindo de US$ 978,916 mi-
lhões para US$ 1,453 bilhão,
quer dizer, US$ 474,083 mi-
lhões a mais, expressando
um salto de 48,43%. En-
quanto os gastos com alu-
guel de equipamentos im-
portados subiram 21,75%
no período, de US$ 944,335
milhões para US$ 1,150 bi-
lhão. Para contrabalançar,
as despesas com serviços
de telecomunicação, com-
putação e informações bai-
xou 11,94%, saindo de US$
997,652 milhões para US$
878,492 milhões.
2 As remessas na conta
renda primária cresceram
18,73% em igual intervalo,
avançando de US$ 7,001 bi-
lhões para US$ 8,312 bilhões,
puxadas por altas de 18,3%
nos pagamentos de juros
(para US$ 3,661 bilhões) e de
16,77% nas remessas de lu-
cros e dividendos (somando
US$ 4,654 bilhões). (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit externo cai em janeiro 
(mas especulação atrai US$ 9 bi)

BALANÇO
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Anna Salgado

Apesar de ainda figurar em rankings como a segunda
melhor capital brasileira para se viver, Goiânia enfrenta
um cenário de aperto financeiro para grande parte da po-
pulação. O custo de vida em Goiás já compromete até
60% da renda das famílias, dificultando o pagamento de
despesas básicas e reduzindo o poder de compra. Conhecida
nacionalmente como “Capital Verde do Brasil” e histori-
camente associada à qualidade de vida no Centro-Oeste,
Goiânia convive com uma percepção crescente de enca-
recimento. Nas redes sociais, moradores relatam dificuldade
para equilibrar o orçamento diante da alta nos preços de
moradia, alimentação e serviços.

A questão foi pontuada após um vídeo da influenciadora
Ana Paula Noletto viralizar no TikTok. No conteúdo, que
muitas visualizações, ela questiona a fama de “cidade ba-
rata” atribuída à Capital. Ana relatou indignação após ir
ao salão de beleza: “Acabei de sair do salão, fui ali e fiz
uma hidratação, uma escova e a unha do pé, e eu acabei
de pagar 251 reais”. Para ela, o valor é incompatível com
o salário mínimo atual, de R$ 1.512. “Eu só fico pensando
assim, quem hoje que consegue viver, eu não tô falando
de sobreviver e pagar a conta, mas viver, ir num salão, às
vezes pedir uma pizza no final de semana, entendeu?
Não tô falando de luxo não, coisa básica, com um salário.
Em Goiânia, impossível”, desabafou.

Ao relembrar quando fazia renda extra como panfleteira
e vendedora na Festa de Trindade, a influenciadora
destacou o peso da moradia. “Hoje, aluguel de casa normal,
barracão... esses dias eu estava passando e vi uma plaqui-
nha: 890 reais por um kitnet. A pessoa tem um salário, ela
vai pagar aluguel, água, energia, gás, internet, não sobra
pra comprar nem um açaí no final de semana”, afirmou.
Especialistas avaliam que o conceito de “viver bem” vai
além de quitar contas. A presidente do Conselho Regional
de Economia de Goiás (Corecon-Go), Adriana Pereira de
Sousa, define que viver bem economicamente é ter “ca-
pacidade de manter estabilidade financeira com dignidade”,
incluindo moradia adequada, lazer, saúde e formação de
reserva de emergência.

“Viver bem é não viver no limite do orçamento”,
resume. Pesquisas da Serasa e do Instituto Opinion Box
indicam que o custo de vida médio em Goiás é de R$ 3.370
por mês. Embora abaixo da média nacional, de R$ 3.520,
o valor coloca o Estado na 9ª posição no ranking nacional
de maior custo de vida, evidenciando o peso das despesas.
O principal entrave é a distância entre renda e gastos. O
economista Luiz Carlos Ongaratto observa que o compro-
metimento de quase 60% da renda com despesas essenciais
como supermercado, moradia e contas fixas elimina qual-
quer margem de segurança. “Se a gente tem uma alteração
de preço, tem inflação, acaba que vai pesar muito mais
essa parcela que é grande desse orçamento”, explica.

Adriana reforça que o cenário é insustentável no médio
prazo: “O comprometimento de até 60% da renda com
despesas essenciais não é considerado sustentável. Quando
mais da metade da renda é absorvida por moradia, ali-
mentação e contas fixas, a família torna-se vulnerável a
choques de renda e ao endividamento”. Segundo a econo-
mista, a localização da moradia é o fator que mais impacta
a renda necessária para viver na Capital. Em bairros valo-
rizados como o Setor Marista e o Setor Bueno, uma pessoa
solteira precisaria de renda líquida entre R$ 5.500 e R$
7.000 para viver com conforto. Para um casal com dois
filhos nesses mesmos setores, os custos podem variar
entre R$ 9.000 e R$ 16.000 mensais. Mesmo em regiões
mais afastadas, uma pessoa solteira dificilmente manteria
qualidade de vida com menos de R$ 3.500 a R$ 5.000, con-
siderando lazer e poupança.

As projeções para 2026 não indicam alívio imediato.
A energia elétrica, que teve reajuste próximo de 20% no
último ano, e os aumentos nos aluguéis seguem pressio-
nando o orçamento. Conforme Adriana, “não há previsão
de queda relevante nos custos de moradia; a tendência
é de estabilidade com leve viés de alta nos bairros mais
demandados”. A alimentação, especialmente fora de
casa, e os planos de saúde acumulam reajustes acima
da inflação geral, impulsionados pela inflação de serviços.
Para a presidente do Corecon, aproximar renda média
e custo de vida ideal exige medidas estruturais. (Especial
para O HOJE)

Qualidade de vida exige margem no orçamento: moradia,
alimentação e contas fixas absorvem a maior parte do salário

Termina nesta sexta-feira
(27), o prazo oficial para que
empresas, empregadores e ins-
tituições financeiras disponibi-
lizem aos contribuintes os In-
formes de Rendimentos refe-
rentes ao ano-calendário de
2025. O documento é essencial
para a elaboração da declaração
do Imposto de Renda 2026, fun-
cionando como um guia para
que o cidadão informe corre-
tamente à Receita Federal os
valores recebidos e os tributos

retidos ao longo do ano ante-
rior. O informe pode ser enca-
minhado por diversos meios,
incluindo Correios, e-mail ou
disponibilizado diretamente
nos sites e aplicativos oficiais
das empresas e bancos. Nele,
devem constar todas as fontes
de renda, como salários, bônus,
comissões, aluguéis, investi-
mentos, pensões e aposenta-
dorias. Tanto trabalhadores CLT
quanto autônomos e aposen-
tados do INSS devem ter acesso

ao documento. As fontes paga-
doras que não enviarem o do-
cumento dentro do prazo ou
que apresentarem informações
incorretas estão sujeitas a uma
multa de R$ 41,43 por informe.
A não recepção do material
não desobriga o contribuinte
de declarar o imposto. Caso
não receba os dados, o cidadão
deve entrar em contato com a
empresa ou acessar os canais
digitais do banco. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Prazo para envio do informe de
rendimentos termina nesta sexta

Qualidade de
vida em Goiânia
esbarra em custo
que consome até
60% da renda

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

O que parecia ter derretido
nos bastidores de Brasília rea-
pareceu com força. A federação
entre União Brasil e Progres-
sistas, a chamada União Pro-
gressista, voltou à mesa e agora
deve sair do papel. Segundo
interlocutores próximos ao se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI), o
pedido de registro já foi pro-
tocolado e falta apenas a chan-
cela do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A homologação
pode ocorrer ainda nesta se-
mana ou na próxima.

O movimento surpreende
porque, há poucas semanas, o
clima era de enterro anteci-
pado. Divergências regionais,
projetos presidenciais cruzados
e disputas locais colocaram
em xeque a viabilidade do ca-
samento partidário.

A federação foi anunciada
com pompa no ano passado,
em Brasília, como um passo
para criar a maior força de
centro no Congresso. No en-
tanto, a equação nunca foi sim-
ples. No Nordeste, parte das
lideranças mantém diálogo
com o PT. Em outros Estados,
o alinhamento é mais à direita.
O que une no papel, separa na
prática.

Mesmo assim, a cúpula re-
siste à pressão interna. A ava-

liação é que recuar agora seria
admitir fragilidade política. O
problema é que há relatos de
parlamentares dispostos a dei-
xar o partido caso a federação
se concretize.

“Quem se sentir
prejudicado, procure
outro partido”

Para o deputado federal
José Nelto (União Brasil), a tur-
bulência é parte do processo.
“A federação está consolidada.

Tem alguns arranhões a de-
pender de Estados, mas é nor-
mal. Quem se sentir prejudi-
cado, procure outro partido. É
um perde e ganha”, afirmou
ao O HOJE.

Nelto indica que a solução
para evitar implosões regionais
pode ser a flexibilização de
alianças. “A federação vai li-
berar, pelo que estou sentindo,
para as regionais apoiarem li-
vremente quem quiser.” Em
Goiás, projeta: “Queremos ele-
ger até seis parlamentares”.
Formaliza-se em Brasília, mas
a política real segue descen-
tralizada.

Na análise do cientista po-
lítico Lehninger Mota, o projeto
sempre foi estruturalmente
complexo. “São dois partidos
de centro com comportamen-
tos distintos nos Estados. No
Nordeste, há alinhamento
maior com o PT. Em outras re-
giões, o alinhamento é mais à

direita. Nunca foi algo simples”,
explica.

O desafio se agrava quando
se olha para 2026. Em Goiás,
lideranças do União Brasil e
do PP orbitam o governador
Ronaldo Caiado, agora no PSD.
Mas, nacionalmente, a federa-
ção pode ser pressionada a
compor palanques distintos.
“Se Caiado for candidato a pre-
sidente, como ficaria a equação
em Estados onde há alinha-
mento com Lula?”, questiona
o mestre em História e espe-
cialista em políticas públicas
Tiago Zancopé. Ou seja: a fe-
deração pode nascer grande
no papel e fragmentada na
prática.

Especulações 
e pragmatismo

Nos bastidores, ainda cir-
cula a informação de que a fe-
deração poderia indicar vice
na chapa do senador e presi-

denciável Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). Nomes como Ciro Noguei-
ra, a senadora Tereza Cristina
(PP-MS) e o governador Romeu
Zema (Novo-MG) aparecem
nas especulações.

O sociólogo Jones Matos,
porém, minimiza. Avalia que
poucos desses nomes agrega-
riam votos à Flávio, com exce-
ção de Zema, que governa o
segundo maior colégio eleitoral
do País. O cálculo, segundo
Matos, será pragmático e re-
gional.

No fim das contas, a União
Progressista pode até receber
o carimbo do TSE nos próximos
dias. Mas a homologação jurí-
dica não garante coesão polí-
tica. A federação que quase
morreu antes de nascer agora
precisa provar que é mais do
que um acordo de cúpula. E
que consegue sobreviver às
próprias contradições. (Espe-
cial para O HOJE)

O deputado federal Gustavo
Gayer (PL) publicou um vídeo
ao lado do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para reforçar
sua condição de pré-candidato
ao Senado por Goiás. A grava-
ção ocorre em meio à crise in-
terna no Partido Liberal (PL)
goiano, que enfrenta divergên-
cias sobre os rumos da legenda
nas eleições de 2026.

No vídeo, Gayer faz refe-
rência ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e recebe o
apoio público de Flávio. “Tô
aqui agora no escritório do
nosso grande capitão. Vim
aqui pra ver o melhor presi-
dente da história. Como ele
não está aqui, eu estou vendo
o próximo presidente do Bra-
sil, que é tão bom quanto ele”,
afirmou Gayer, em referência
ao senador.

Na sequência, Flávio Bol-
sonaro direciona a fala ao elei-
torado goiano. “Pessoal de
Goiás, Gayer é nosso pré-can-
didato ao Senado da República.
A gente precisa de uma base
forte no Senado para trans-
formar esse Brasil, arrumar a
segurança pública, tirar esse
povo da miséria, reduzir im-
postos. A gente vai precisar
de muita força no Congresso.”

“Você é um cara leal, é um
cara preparado. Não caiu de

paraquedas agora. Nosso pré-
candidato ao Senado, Gustavo
Gayer, com muita honra e or-
gulho”, completou.

Racha no PL em Goiás
A manifestação pública

ocorre no momento em que o
PL em Goiás enfrenta um racha
interno. O senador Wilder Mo-
rais defende candidatura pró-

pria ao governo estadual e pro-
tagonismo da legenda no Es-
tado. Já Gayer sustenta a pos-
sibilidade de composição com
o vice-governador Daniel Vilela
(MDB) e com o governador Ro-
naldo Caiado (PSD), desde que
alinhada ao projeto nacional
do bolsonarismo.

Durante reunião partidá-
ria recente, Wilder evitou

comentar a ausência de
Gayer no evento. “Nós con-
vidamos todo mundo. Con-
vidamos, falamos por telefo-
ne. Acreditamos que as pes-
soas daqui a pouco estão aí.
A casa está cheia”, declarou.

Gayer, por sua vez, afirmou
ter sofrido “fogo amigo” dentro
do próprio partido e disse que
manteve silêncio por orienta-

ção direta de Jair Bolsonaro.
“Eu acatei imediatamente a
ordem dele porque esse é o
nível de lealdade que eu tenho
ao Bolsonaro”, afirmou. “Eu
estou me prejudicando muito
agora por acreditar ainda que
estou seguindo o desejo dele”,
continuou.

O deputado também refor-
çou publicamente sua fideli-
dade ao ex-presidente. “Eu faço
qualquer coisa que o Bolsonaro
me pedir”, completou.

Disputa estratégica 
para 2026

O pano de fundo da diver-
gência é a definição sobre can-
didatura própria ou aliança
em Goiás. De um lado, aliados
de Gayer argumentam que
uma composição com o grupo
governista evitaria divisão de
votos conservadores. De outro,
Wilder Morais sustenta que o
PL tem estrutura e força elei-
toral suficientes para liderar
um projeto próprio no Estado.

O vídeo com Flávio Bolso-
naro sinaliza que, apesar das
tensões regionais, Gayer conta
com respaldo em setores do
núcleo nacional do bolsona-
rismo enquanto o partido de-
fine sua estratégia para 2026
em Goiás. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

EM MEIO AO RACHA NO PL

Depois de 
meses patinando,
federação entre
União Brasil e 
PP volta ao 
jogo e pode ser
homologada nos
próximos dias, mas
já nasce sob teste
de sobrevivência
política

Federação UPB sai do quase ao tudo
ou nada às vésperas de aval do TSE

Sidney Lins Jr./UB

Reprodução/Instagram
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Ciro Nogueira e

Antônio Rueda

estão à frente das

negociações para

concluir a federação

entre os partidos

Gayer publica vídeo com Flávio e defende disputa ao Senado

Gravação do deputado Gayer ao lado de Flávio ocorre em meio à crise interna no Partido Liberal goiano
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Presidente decidiu arquivar a ação que questionava atuação 

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin, determinou o arquivamento da
ação que pedia a suspeição do ministro Dias Toffoli na
relatoria das investigações sobre fraudes que envolvem
o Banco Master. A decisão ocorreu após Toffoli já ter se
afastado do caso e em meio à avaliação interna da
Corte de que não havia elementos jurídicos para afas-
tá-lo formalmente.

A medida consolida o entendimento manifestado
pelo STF após reunião realizada no último dia 12,
quando Toffoli deixou a condução do inquérito. Na oca-
sião, ministros divulgaram nota oficial para afirmar
que não estavam presentes os requisitos legais para ca-
racterizar suspeição.

O encontro foi convocado por Fachin depois que a
Polícia Federal (PF) encaminhou à Presidência do Tri-
bunal um relatório com menções ao ministro em men-
sagens encontradas no celular do empresário Daniel
Vorcaro, proprietário do Banco Master. O aparelho foi
apreendido no curso das investigações.

Com o afastamento de Toffoli, o ministro André Men-
donça foi designado para assumir a relatoria do inquérito
responsável por conduzir as apurações sobre supostas
irregularidades financeiras ligadas à instituição.

Durante o período em que esteve à frente do processo,
Toffoli foi alvo de questionamentos após reportagens
apontarem possíveis irregularidades em um fundo de
investimento associado ao Banco Master, que havia ad-
quirido participação no resort Tayayá, localizado no
Paraná e com cotas que pertenciam a familiares do ma-
gistrado. (Paula Costa, especial para O HOJE)

Fachin arquiva
ação contra
Dias Toffoli

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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5 x 2 com 6h?
A PEC do fim da jornada 6 x 1, com pro-

posta de 5 x 2 e 6h diárias virou uma equa-
ção do fim do mundo na Câmara dos De-
putados. Com um Congresso dominado
pelo patronato, desde o Governo Bolsonaro,
o PT já encontra forte resistência no lobby
das associações empresariais. O desafio
maior não está na quantidade de folgas
por semana – duas folgas, a ideia que tem
menos rejeição, diante de até  três que já
propuseram, o que a maioria considera
loucura. O maior problema é que a esquerda
quer aumentar folgas e reduzir de 8h, em
média, para 6 horas a carga horária/dia,
sem desconto nos salários. Os empresários
lembram aos deputados que, neste caso,
teriam de contratar mais um funcionário
por vaga para um dia de trabalho. E pior
para quem opera com três turnos: Seriam
mais 2 funcionários por vaga. Ou seja, num
País que precisa crescer, refém dos maiores
juros reais do mundo na Selic, e com o
peso da conhecida carga tributária, o povo
trabalhar menos e ganhar o mesmo é pedir
para o patrão abrir a falência. 

E aí, MJ?
Policiais federais, delegados e classes

afins realizaram ontem protesto em frente
à Superintendência Regional em São Paulo.
A mobilização defendeu a criação do Fundo
Nacional de Combate ao Crime Organizado
e pediu que os recursos apreendidos do
crime organizado sejam destinados ao for-
talecimento das polícias. É uma promessa
deixada pelo ministro Lewandowski na
gaveta do sucessor Wellington César. 

Entre taças
O clima interno na PF é longe dos me-

lhores. Entre portas, delegados questionam
como ficará a situação do diretor-geral An-
drei Rodrigues caso o inquérito de Daniel
Vorcaro avance literalmente para o campo
de futebol. Vorcaro é sócio do bilionário
Rubens Menin na SAF do Atlético Mineiro.
Ano passado, Andrei deu uma esticada de
Lisboa para o Vale do Douro para visitar
com a namorada a... vinícola de Menin. 

Stai attento 
Trancado na mansão de muros altos no

Jardim Europa, em São Paulo, Daniel Vorcaro
reforçou a segurança há semanas, muito
discretamente. Com agentes armados uni-
formizados, na guarita, e à paisana, na rua.
O que se diz na praça é que está na mira da
máfia milanesa, por desistir de negócio
multimilionário, já assinado, com um capo
que faz a ponte Milão-Brasil.

Samba, Janja!
O Partido Direita Brasil protocolou re-

presentação ao PGR, Paulo Gonet, para
que investigue a utilização indevida do
avião da FAB pela primeira-dama Janja
da Silva, que usou aeronave para viajar
ao Rio e visitar o barracão da Acadêmicos
de Niterói.  “Olha como o dinheiro dos im-
postos está sendo gasto! Isso é um absur-
do!”, ressalta Marco Antônio Ramos, pre-
sidente nacional do partido. 

Haddad e Centrão
Em vez de enfrentar lobbies e bater mar-

telo na modelagem do Imposto Seletivo e
na definição das alíquotas, técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, sob aval de Fernando
Haddad, avisaram colegas do Governo que
vão repassar ao comando da Câmara dos
Deputados a calculadora para calibrar a ta-
xação de .bets, armas, bebidas alcoólicas,
refrigerantes e cigarros. A contrapartida:
atingir a meta de arrecadação. 

ESPLANADEIRA
#Inscrições abertas para 2º Congresso

da Felicidade, dia 20 de março, no DF. #Mo-
veEdu compra 100% do Yázigi para expandir
no mercado de idiomas. #HOUS3 realizou
webinar sobre cibersegurança para espe-
cialistas em tecnologia e finanças. #Gisele
Fortes traz febre dos doramas para o livro
"Meninas céticas compartilham guarda-chu-
vas". #ExpoRio CIDADE NOVA recebe Routes
Américas, evento do setor de aviação, de 3
a 5/3. #Move Verão, Ilha Bela/SP, patrocinado
por Nubank e apoio da Criape, e interme-
diação da Brada via LIE impactou 3 mil
pessoas. (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

O lançamento do “Obras
Cidadãs”, novo programa da
Prefeitura de Goiânia, na úl-
tima segunda-feira (23), gerou
um novo desgaste entre o pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) e a oposição à gestão na
Câmara Municipal. 

Durante o lançamento do
programa, que reuniu 21 ve-
readores da base governista
no Paço, Mabel deixou claro
que o novo projeto de obras
do Paço irá contemplar apenas
vereadores que são aliados da
gestão. Em entrevista coletiva,
o prefeito afirmou que não irá
atender “vereador que me xin-
ga dia e noite”. 

“A Prefeitura escolhe o que
vai ser feito e o que não vai
ser feito. A comunidade vai ter
que arrumar um vereador que
seja ligado com a gente. Por
que eu tenho que atender um
vereador que me xinga dia e
noite? Não. Nós vamos pegar
e atender a pessoa que possa
estar querendo que a prefeitura
cresça. Então, é uma questão
de decidir quem vai atender e
quem não vai atender? Isso aí
é uma decisão política tam-
bém”, afirmou Mabel.

A iniciativa prevê a execu-
ção de pequenas intervenções
urbanas indicadas pelos pró-
prios parlamentares, o que
permite que cada vereador da
base sugira até duas obras por
mês, com orçamento estimado
em R$ 70 mil por gabinete.

Ao O HOJE, o advogado e
professor da Universidade
Federal de Goiás (UFG), Clo-
doaldo Moreira, explicou que
o prefeito dispõe de “margem
de discricionariedade” para
definir prioridades dentro
do orçamento, “sobretudo
quando seleciona políticas
públicas”. Porém, ressalta
que “essa escolha, que é ine-
rente à democracia repre-
sentativa, deve ser lida como
definição de rumos de go-
verno, e não como autoriza-
ção para premiar pessoas,
grupos ou bancadas”.

No caso específico, Clodoal-
do cita o princípio da impes-
soalidade, previsto no artigo
37 da Constituição Federal. O
advogado resume que, em ter-
mos práticos, as obras preci-
sam se justificar pelo lugar,
necessidade pública, risco, flu-
xo, carência e impacto social,
e não pelo autor do pedido.

“Se ficar comprovado que

uma obra necessária e tecni-
camente viável foi preterida
exclusivamente em razão da
filiação partidária ou do posi-
cionamento crítico do vereador
proponente, podemos estar
diante de um desvio de finali-
dade”, destacou o jurista. 

“Difícil vereador 
ficar na oposição”

Em agosto do ano passado,
o prefeito afirmou, em entre-
vista à coluna Giro, do jornal
O Popular, que “seria difícil
vereador ficar na oposição”
em razão das entregas mensais
de obras que o Executivo mu-

nicipal faria, em parceria com
os parlamentares, em suas res-
pectivas bases eleitorais. 

O advogado Juscimar Ri-
beiro, especialista em Direito
Administrativo e Constitucio-
nal, destaca que a fala de Ma-
bel confronta a impessoalida-
de, a moralidade e a legalidade.
“A fala tenta subverter a lógica
republicana ao sugerir que
apenas vereadores aliados te-
rão acesso ao atendimento das
demandas da população”, afir-
mou Ribeiro. 

“O prefeito pode estabelecer
critérios técnicos para priori-
zação de obras, como urgência,

impacto social, disponibilidade
orçamentária, mas não crité-
rios políticos”, frisou Juscimar.

Contatados pela reporta-
gem do O HOJE, o Ministério
Público de Goiás (MP-GO) afir-
mou que não iria se manifestar
por se tratar de “um assunto
que pode ensejar atuação” da
instituição. Também procura-
das, a Prefeitura de Goiânia e
a Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (PGM) não responde-
ram os questionamentos da
reportagem até o fechamento
desta edição. O espaço segue
aberto para manifestações.
(Especial para O HOJE)

Prefeito Sandro Mabel afirmou que não irá atender “vereador que xinga dia e noite” a gestão

Após prefeito afirmar que atenderá
apenas aliados, especialistas apontam
possível desvio de finalidade e afronta
a princípios constitucionais

Juristas veem risco de violação à
impessoalidade em obras de Mabel

Alex Malheiros
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Paula Costa

O Governo do Distrito Fe-
deral avançou na estratégia
para enfrentar os principais
gargalos da Região Metropo-
litana de Brasília ao encami-
nhar à Câmara Legislativa do
DF o Projeto de Lei Comple-
mentar nº 87/2025, que institui
o Fundo de Desenvolvimento
do Entorno. A proposta foi en-
viada pelo governador Ibaneis
Rocha (MDB) e tem como ob-
jetivo garantir previsibilidade
orçamentária, coordenação
institucional e maior eficiência
na aplicação de recursos des-
tinados aos municípios vizi-
nhos ao Distrito Federal. A
iniciativa foi confirmada pelo
secretário do Entorno, Cristian
Viana, em entrevista, na qual
destacou a expectativa do go-
verno de que o projeto seja
apreciado com rapidez pela
Câmara Legislativa do Distrito
Federal.

Segundo o secretário, a pro-
posta deve ganhar prioridade
na pauta legislativa nesta re-
tomada dos trabalhos parla-
mentares. “Estamos esperan-
çosos que, na reabertura das
atividades, este projeto seja
aprovado. Será um instrumen-
to jurídico e orçamentário im-
portante para a região”, afir-
mou. Para Cristian Viana, a
criação do fundo representa
uma mudança estrutural na
forma como o poder público
passa a tratar o Entorno, his-
toricamente marcado por po-
líticas fragmentadas, ações

pontuais e descontinuidade
administrativa. “O Entorno
sempre sofreu com falta de
planejamento integrado. O
fundo cria uma base institu-
cional para planejar, investir
e acompanhar políticas de mé-
dio e longo prazo”, declarou.

Na avaliação do secretário,
o novo mecanismo fortalece a
cooperação entre o Distrito Fe-
deral e os municípios goianos,
ao permitir respostas mais con-
sistentes em áreas sensíveis
como mobilidade urbana, saú-
de, segurança pública e desen-
volvimento econômico. O pro-
jeto prevê a constituição de
uma fonte permanente de re-
cursos, com regras claras de
governança, critérios de apli-
cação e instrumentos de mo-
nitoramento, o que deve re-
duzir a dependência de deci-
sões isoladas e ampliar a efi-
ciência da gestão pública. “Não
se trata apenas de mais recur-
sos, mas de método, previsibi-
lidade e responsabilidade com
uma região que cresce rapi-
damente e exige soluções es-
truturais”, acrescentou.

O Fundo de Desenvolvi-
mento do Entorno funcionará

como um instrumento jurídi-
co e orçamentário destinado
a estruturar a aplicação de
recursos públicos e privados
na região. O projeto já foi for-
malizado por meio do PLC
87/2025 e está em tramitação
na Câmara Legislativa do DF.
A expectativa do Palácio do
Buriti é que a matéria seja
analisada nas primeiras ses-
sões após o recesso parlamen-
tar, permitindo que o novo
modelo comece a operar ain-
da neste ano.

Diferentes fontes
De acordo com o secretário,

o fundo será financiado por
diferentes fontes, inclusive
com recursos federais, verbas
dos governos do Distrito Fe-
deral e de Goiás, investimentos
privados e emendas parla-
mentares das bancadas goiana
e distrital. Diante do cenário
de restrição fiscal, a secretaria
aposta inicialmente na arti-
culação política para viabilizar
o funcionamento do mecanis-
mo. “Vamos solicitar às ban-
cadas do DF e de Goiás que
redirecionem suas emendas
para o fundo, como forma de

integrar esses valores. Apenas
a bancada do DF tem mais de
R$ 100 milhões destinados à
Ride”, explicou.

Mesmo diante da escassez
de recursos, a Secretaria do
Entorno tem tratado a estru-
turação do fundo como prio-
ridade estratégica. A proposta
é centralizar e racionalizar
valores que hoje são aplicados
de forma dispersa, ao ampliar
o impacto dos investimentos
e evitar sobreposições. Para
Cristian Viana, o novo modelo
permitirá maior eficiência na
execução das políticas públi-
cas, ao corrigir distorções his-
tóricas na destinação dos re-
cursos. “A aprovação do fun-
do vai potencializar o que já
existe e corrigir essa aplicação
difusa que vem sendo feita
atualmente”, afirmou.

Ao fazer um balanço da
gestão, o secretário destacou
como principais avanços o
encaminhamento do projeto
de criação do fundo e a evo-
lução do protocolo de inten-
ções para a formação de um
consórcio de mobilidade re-
gional. Segundo o titular da
pasta, essas iniciativas repre-

sentam conquistas estruturais
capazes de reorganizar o pla-
nejamento do Entorno a mé-
dio e longo prazo, mesmo em
um contexto de limitações fi-
nanceiras. “São passos fun-
damentais para integrar a re-
gião e reduzir desigualdades
históricas”, disse.

Principais apostas
Dentro do Governo do Dis-

trito Federal, a criação do Fun-
do de Desenvolvimento do En-
torno é tratada como uma das
principais apostas institucio-
nais da atual gestão para pro-
mover integração regional, for-
talecer a cooperação federativa
e garantir desenvolvimento
mais equilibrado. A expecta-
tiva agora recai sobre a Câ-
mara Legislativa, que deverá
decidir sobre a proposta nas
próximas semanas. Para o Pa-
lácio do Buriti, a aprovação
do projeto será decisiva para
consolidar uma política per-
manente voltada ao Entorno
e ampliar a capacidade de res-
posta do poder público às de-
mandas crescentes da Região
Metropolitana de Brasília. (Es-
pecial para O HOJE)

Texto foi enviado pelo governador Ibaneis Rocha e tem como objetivo garantir previsibilidade orçamentária

Projeto que 
cria o Fundo de
Desenvolvimento
do Entorno
promete 
garantir recursos
permanentes,
integração com
Goiás e políticas
públicas de 
longo prazo

Governo do DF aposta em fundo 
para transformar o Entorno

Reprodução

A influenciadora digital e
musa fitness Gracyanne Bar-
bosa oficializou, nesta terça-
feira (24), sua filiação ao Re-
publicanos em reunião no
gabinete do partido, na Câ-
mara dos Deputados, em Bra-
sília. O ato marca o início da
trajetória política da empre-
sária, que avalia disputar
uma vaga de deputada fede-
ral pelo Rio de Janeiro nas
eleições deste ano.

Gracyanne Barbosa confir-
mou a filiação a jornalistas e
afirmou que a decisão foi to-
mada após identificar alinha-
mento com a proposta da le-
genda. “Hoje eu me filiei. Foi
o primeiro passo. Eu acho que
está alinhado com tudo que
eu defendo, tudo que eu vivo
na minha trajetória. O partido
está alinhado com minhas ex-
pectativas e valores”, disse.
Gracyanne acrescentou que
ainda vai definir os próximos
passos. “O resto a gente pode
conversar no futuro. Hoje foi
só o primeiro passo.”

Ao longo do dia, a influen-
ciadora participou de reuniões

com lideranças do Republica-
nos e manteve discrição nas
redes sociais. Pela manhã, Gra-
cyanne havia publicado que
deixava São Paulo com destino
a Brasília, sem detalhar a agen-
da. Mais tarde, informou ape-
nas que o primeiro compro-
misso do dia havia sido con-
cluído, sem divulgar o teor.

Pautas defendidas por
Gracyanne Barbosa

Sem experiência prévia em
cargos públicos, Gracyanne Bar-
bosa afirmou que pretende levar
para a política a disciplina e o
foco que já aplica em sua rotina
profissional. Segundo a influen-
ciadora, o esporte deve ser uma
das principais áreas de atuação.

“Quero trabalhar com o que eu
acredito e com aquilo que eu já
vivo”, declarou durante conver-
sa com jornalistas.

A influenciadora ficou co-
nhecida nacionalmente pela
atuação no universo fitness e
pela presença nas redes so-
ciais, onde soma cerca de 1,2
milhão de seguidores. Gra-

cyanne também participou da
última edição do Big Brother
Brasil, em 2025, e, neste ano,
desfilou como rainha de ba-
teria pela União da Ilha.

Partido reúne 
nomes influentes

O Republicanos é presidido
pelo deputado federal Marcos
Pereira (SP), bispo licenciado
da Igreja Universal do Reino
de Deus. A sigla reúne nomes
de projeção nacional, como o
presidente da Câmara, Hugo
Motta (PB), o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
e o senador e ex-vice-presidente
Hamilton Mourão (RS). No Rio
de Janeiro, também integra o
partido o ex-prefeito Marcelo
Crivella, que conta com a se-
nadora Damares Alves no DF.

Na Câmara dos Deputados,
o Republicanos possui uma
das maiores bancadas, com 44
parlamentares. A legenda tam-
bém discute apoio à pré-can-
didatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência
da República. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

FAMOSOS NA URNA

Ato marca o início da trajetória política da empresária, que avalia disputar vaga de deputada federal

Najara Araújo/Republicanos

Gracyanne se filia ao Republicanos em Brasília
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O Real Madrid recebe o
Benfica nesta quarta-feira (25),
às 17h (de Brasília), no Santiago
Bernabéu, pelo jogo de volta
dos playoffs da UEFA Cham-
pions League.

Os merengues entram em
campo com vantagem de 1 a
0, conquistada em Lisboa. A
equipe comandada por Álvaro
Arbeloa precisa apenas de um
empate para avançar às oita-
vas. Já o time de José Mourinho
terá de vencer por dois gols
de diferença. Caso o triunfo
português seja por um gol, a
decisão irá para a prorrogação
e, persistindo o empate no
agregado, pênaltis.

O confronto acontece sob
clima tenso após a acusação
de racismo contra Vinícius Jú-
nior no Estádio da Luz. A Uefa
suspendeu provisoriamente
Gianluca Prestianni, que des-

falca o Benfica.
Onde assistir: HBO Max

(streaming).
Provável escalação do Real

Madrid:
Courtois; Alexander-Arnold,

Asencio, Rüdiger e Carreras;
Tchouaméni, Camavinga, Val-
verde e Arda Güler; Vinicius
Jr. e Mbappé.

Desfalques: Bellingham, Ce-
ballos, Éder Militão e Huijsen (le-
sionados); Rodrygo (suspenso).

Provável escalação do
Benfica:

Trubin; Dedic, António Sil-
va, Otamendi e Dahl; Barre-
nechea, Barreiro e Rafa Silva;
Sidny, Pavlidis e Schjelderup.

Desfalques: Nuno Félix (le-
sionado) e Prestianni (suspen-
so). Samuel Soares e João Ve-

loso são dúvidas.

Atalanta x Borussia
Dortmund

A Atalanta enfrenta o Bo-
russia Dortmund nesta quar-
ta-feira (25), às 14h45 (de Bra-
sília), no Gewiss Stadium, pelo
jogo de volta dos playoffs da
Champions.

No primeiro confronto, os
alemães venceram por 2 a 0,
com gols de Beier e Guirassy.
A Atalanta precisa vencer por
três gols de diferença para
avançar direto. Caso devolva
o 2 a 0, a decisão vai para a
prorrogação. O classificado en-
cara Arsenal ou Bayern de Mu-
nique nas oitavas.

Onde assistir: TNT (TV fe-
chada) e HBO Max (streaming).

Provável escalação da Ata-
lanta:

Carnesecchi; Kossounou,
Djimsiti, Ahanor; Zappacosta,
Ederson, De Roon, Bernasconi;
Pasalic, Zalewski; Scamacca.

Provável escalação do Bo-
russia Dortmund:

Kobel; Anton, Schlotterbeck,
Bensebaini; Ryerson, Nmecha,
Bellingham, Svensson; Brandt,
Beier; Guirassy.

Desfalques do Dortmund:
Süle, Emre Can e Filippo Mané
(lesionados).

Juventus x Galatasaray
A Juventus recebe o Gala-

tasaray nesta quarta-feira (25),
às 16h45 (de Brasília), no Al-
lianz Stadium, em Turim, pelos
playoffs da Champions.

No jogo de ida, vitória turca
por 5 a 2. O Galatasaray pode
até perder por dois gols de di-
ferença que ainda assim ga-
rante vaga nas oitavas. Quem
avançar enfrentará Liverpool
ou Tottenham Hotspur.

Onde assistir: Space (TV) e
HBO Max (streaming).

Provável escalação da Ju-
ventus:

Di Gregorio (Perin); Kalulu,
Gatti, Kelly; McKennie, Thu-
ram, Locatelli, Kostic; Francisco
Conceição, Miretti (Boga), Jo-
nathan David.

Desfalques: Vlahovic, Milik
e Emil Holm (lesionados); Cam-
biaso e Cabal (suspensos).

Provável escalação do Ga-
latasaray:

Ugurcan Çakir; Sallai, Sán-
chez, Abdülkerim Bardakçi, Ja-
kobs; Torreira, Gabriel Sara;
Baris Alper Yilmaz, Yunus Ak-
gün, Lang; Icardi. (Especial
para O HOJE)
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Partidas de volta dos playoffs definem 
últimos classificados às oitavas

Tarde de Champions 

Real Madrid, Juventus e Atalanta recebem Benfica, Galatasaray e Borússia Dortmund em seus estádios
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O Goiás Esporte Clube se
prepara para estrear na Copa
do Brasil diante do Sociedade
Esportiva do Gama, nesta quar-
ta-feira. O Verdão retorna ao
torneio após mudança no re-
gulamento que ampliou o nú-
mero de vagas e garantiu qua-
tro representantes goianos via
Campeonato Goiano.

Maior participante do es-
tado na competição, o Goiás
soma 35 presenças entre
1989 e 2025. Nesta tempora-
da, o clube estaria fora pelo
segundo ano consecutivo,
mas a alteração no formato
recolocou o Esmeraldino no
cenário nacional.

A melhor campanha da
história alviverde foi em 1990.

Na edição disputada por 32
clubes, o Goiás chegou à de-
cisão e terminou com o vice-
campeonato após ser supera-
do pelo Clube de Regatas do
Flamengo.

Além da final, o time tam-
bém alcançou as semifinais
em três oportunidades: em
1989, quando foi eliminado
pelo Sport Club do Recife; em
2003, ao cair diante do Cru-
zeiro Esporte Clube; e em
2013, novamente superado
pelo Flamengo.

Para o goleiro Tadeu, o con-
fronto desta quarta-feira é tra-
tado como decisivo.

“Jogamos todos os jogos
como uma final. Foi assim que
encaramos cada partida no

Campeonato Goiano. Sabemos
de toda a importância finan-
ceira da Copa do Brasil, mas
também tem o torcedor que
quer ver o Goiás nas fases de-
cisivas. É o jogo mais impor-
tante do ano. O Daniel (Paulista)
tem pregado isso, que o jogo
mais importante do ano é sem-
pre o próximo e vamos estar
preparados para sair classifi-
cados”, afirmou o arqueiro.

A Copa do Brasil é vista in-
ternamente como prioridade,
tanto pelo peso esportivo quan-
to pelo impacto financeiro. O
objetivo esmeraldino é avançar
de fase e recolocar o clube en-
tre os protagonistas do torneio
nacional. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Caso avance de fase, o Verdão do goleiro artilheiro Tadeu lucrará aproximadamente R$ 1,5 milhão 

Suspenso por um jogo
pela UEFA após acusação
de racismo contra Vinícius
Júnior, o atacante Gianluca
Prestianni viajou com a
delegação do Benfica para
Madri.

O clube português en-
frenta o Real Madrid nes-
ta quarta-feira (25), no
Santiago Bernabéu, pelo
jogo de volta da repesca-
gem da Liga dos Cam-
peões. Apesar da suspen-
são, o argentino foi fla-
grado no embarque da
equipe no Aeroporto
Humberto Delgado.

Prestianni não poderá
atuar na partida. Na segun-
da-feira (23), o Departamen-
to de Controle, Ética e Dis-
ciplina da Uefa anunciou a
punição preventiva de uma
partida por “comportamen-

to discriminatório”.
A viagem do jogador

ocorreu com o aval do pre-
sidente do Benfica, Rui Cos-
ta. O dirigente saiu em de-
fesa do atleta.

“Está claro que esta si-
tuação é incômoda para
todos. Incômoda para o
clube e incômoda para o
jogador, que está sendo
crucificado, e asseguro que
não é um jogador racista,
caso contrário não repre-
sentaria o Benfica”, decla-
rou Rui Costa.

O caso teve início após
Vini Jr. afirmar que foi alvo
de racismo durante a par-
tida. A arbitragem acionou
o protocolo antirracismo da
Uefa, e a entidade abriu
processo disciplinar. (Ri-
kelme Santos, especial
para O HOJE)

Suspenso por racismo,
Prestianni viaja com 
o Benfica para Madri

VAI JOGAR? 

Goiás estreia na Copa do Brasil
com foco na classificação

EM BUSCA DA GLÓRIA
Goiás EC/Rosiron Rodrigues

Atacante treinou com a delegação no Estádio 
Santiago Bernabéu e está relacionado para a partida

Reprodução/Instagram 
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João César Almeida 

Na última segunda-feira
(23), a cidade de Jussara, no
Oeste de Goiás, passou por
uma chuva extremamente in-
tensa. Em um período de 12
horas choveu mais de 80 mi-
límetros (mm), o montante
esperado para cinco dias, o
que gerou o transbordamento
do Ribeirão de Água Limpa
e de outros dois córregos que
cortavam a cidade. Ao todo,
segundo levantamento da
prefeitura, cerca de 194 casas
foram atingidas e 500 pessoas
ficaram desalojadas. Nenhu-
ma morte foi confirmada. 

Por conta dessa situação,
a prefeita Maria Idali Boa-
tempo, também conhecida
como Branca, decretou estado
de calamidade pública na ci-
dade, mobilizando todos os
órgãos municipais para atua-
rem sob a coordenação da
Administração Pública Mu-
nicipal e suas secretarias nas
ações de resposta ao desastre,
reabilitação do cenário e re-
construção. 

Com este decreto, além da
mobilização dos órgãos res-
ponsáveis, fica autorizada a

mobilização de voluntários
para intensificar as ações de
resposta ao desastre. Tam-
bém se permite a realização
de campanhas de arrecada-
ção de recursos junto à co-
munidade, visando facilitar
a assistência à população
atingida pelo desastre.

Outro ponto é a autoriza-
ção de autoridades adminis-
trativas e os agentes de de-
fesa civil, diretamente res-
ponsáveis pelas ações de res-
posta aos desastres, em caso
de risco iminente, a penetrar
nas casas, para prestar so-
corro ou para determinar a
pronta evacuação; Usar de
propriedade particular, no
caso de iminente perigo pú-
blico, assegurada ao proprie-
tário indenização ulterior,
se houver dano.

A Defesa Civil Estadual
está na cidade para auxiliar
no mapeamento das áreas
de risco e, em conjunto com
outras pastas estaduais, tam-
bém trabalha para solucio-
nar as solicitações do muni-
cípio. De acordo com o chefe
da seção de monitoramento
e alerta da Defesa Civil de
Goiás, capitão Jonathan Al-

ves Soares, estão sendo feitas
reuniões entre as pastas para
designar a responsabilidade
de cada uma. 

Neste primeiro momento,
há uma preocupação com a
contaminação da água, por
conta disso, a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-GO),
deve monitorar a saúde das
pessoas atingidas e, caso ne-
cessário, aplicar vacinas
para prevenção de doenças.
Além disso, o capitão da De-
fesa Civil ressaltou que fo-
ram encaminhadas cestas
básicas, água potável, filtros
de barro e colchões, além
desses itens, equipes do Cor-
po de Bombeiros do Estado

de Goiás foram enviadas
para prestar apoio. 

Em vídeo divulgado nas
redes sociais da Prefeitura
de Jussara, a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social
informou que está em regi-
me de plantão 24 horas, para
prestar suporte às vítimas
das chuvas. Com isso, a ad-
ministração municipal dire-
cionou algumas famílias
para alojamentos provisó-
rios, onde estão recebendo
atendimento. 

Segundo informações do
Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), de sex-
ta-feira (20) até terça-feira

(24) choveram cerca de 186
milímetros no município de
Jussara, sendo 83,8 mm ape-
nas na segunda-feira. O ge-
rente do Cimehgo, André
Amorim, explicou que essa
alta precipitação equivale ao
volume esperado para 14 ou
15 dias, além disso, é espera-
do que a chuva continue du-
rante os próximos dias, dei-
xando a região ainda mais
úmida. Amorim também pon-
tuou que mais ações estão
sendo tomadas, a partir de
uma reunião do Goiás Alerta
e Solidário, que irão apoiar
neste momento de calamida-
de que vive a cidade de Jus-
sara. (Especial para O HOJE)

Chuva provocou alagamentos, deixou centenas fora de casa e mobilizou forças estaduais e municipais

Em 12 horas, município do Oeste goiano
registrou mais de 80 mm de chuva, que
causou o transbordamento do Ribeirão
de Água Limpa e atingiu 194 casas

Jussara decreta calamidade após
temporal deixar 500 desalojados

Nilson Almir/Prefeitura de Jussara



10 n CIDADES

Renata Ferraz

Mais um capítulo do impasse envolvendo a Prefeitura
de Goiânia e os médicos que atendem a rede municipal
apareceu, desta vez, no Judiciário. A Justiça concedeu li-
minar que impede o município de rescindir antecipada-
mente os contratos dos profissionais credenciados e de
exigir adesão obrigatória ao novo edital como condição
para continuidade da prestação dos serviços. A decisão
foi proferida na última sexta-feira, 20 de fevereiro, no
âmbito de mandado de segurança coletivo apresentado
pelo Sindicato dos Médicos no Estado de Goiás (Simego).
O relator do caso, juiz substituto em segundo grau Clauber
Costa Abreu, da 4ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça de
Goiás, entendeu que a Portaria nº 37/2026, editada pela
Secretaria Municipal de Saúde (SMS), determinava o en-
cerramento dos contratos vigentes e condicionava a per-
manência dos médicos à migração compulsória para um
novo regime contratual.

Na análise da liminar, o magistrado afirmou que a
exigência de rescisão e adesão a novo edital, sob condições
consideradas menos vantajosas, configura, em tese, “ma-
nobra coercitiva que viola a natureza dos contratos ad-
ministrativos e a boa-fé objetiva”. O juiz também ressaltou
o risco direto à população, ao apontar que o encerramento
dos vínculos poderia provocar “dano grave e de difícil
reparação à continuidade e regularidade do serviço de
saúde ofertado”. Com a decisão, a SMS deve se abster de
qualquer ato que resulte na rescisão antecipada dos
contratos firmados com base nos editais anteriores e
não poderá exigir adesão compulsória ao novo creden-
ciamento até nova deliberação judicial.

O Simego tratou a medida administrativa como uma
tentativa de “demissão em massa de médicos” e afirmou
que a liminar garante estabilidade aos profissionais e
segurança à população. A entidade sustenta que nenhum
ato administrativo pode se sobrepor aos princípios da
legalidade, da boa-fé e da segurança jurídica, especial-
mente em áreas essenciais como a saúde pública. Segundo
o sindicato, a mudança abrupta poderia gerar desorga-
nização nas escalas e comprometer o atendimento nas
unidades básicas, nos serviços de urgência e nos Centros
de Atenção Psicossocial.

A decisão judicial ocorre em meio à mobilização da
categoria contra as mudanças contratuais promovidas
pela gestão do prefeito Sandro Mabel, que alteraram
valores de plantões e regras de credenciamento. No sábado
(21), médicos realizaram um “jalecaço” na Feira da Lua,
em Goiânia, para chamar a atenção da população sobre
as condições de atendimento nas unidades e os impactos
das alterações na rede. Vestidos com jalecos, os profissionais
denunciaram sobrecarga das equipes, insegurança jurídica
e risco de descontinuidade dos serviços.  Nova manifestação
está marcada para esta quarta-feira (25), na Câmara Mu-
nicipal, com o objetivo de sensibilizar os vereadores e
cobrar fiscalização das medidas adotadas pela gestão.

Paralelamente, médicos também relataram atrasos
salariais envolvendo a organização social responsável
pela administração do Hospital da Mulher e Maternidade
Célia Câmara. A categoria não descarta a possibilidade
de paralisação caso a situação não seja regularizada. A
SMS, por sua vez, informou que os repasses à organização
estão em dia. Em nota, a secretaria afirmou que, junto à
Procuradoria-Geral do Município, adotará as medidas
cabíveis para recorrer da decisão. Em coletiva realizada
nesta terça-feira (24), o secretário municipal de Saúde,
Luiz Pellizzer, apresentou balanço do novo credencia-
mento feito por meio do Edital nº 003/2025.

Segundo o secretário, 798 médicos já foram convocados
para atuar na Atenção Primária, na Urgência e Emergência
e nos Centros de Atenção Psicossocial. Ao todo, 2.934
profissionais se inscreveram no processo, que prevê a
contratação de até 1,8 mil médicos, conforme a carga
horária escolhida. Pellizzer afirmou que as escalas estão
completas e garantiu que não haverá redução no número
de profissionais. De acordo com a pasta, cerca de 70%
dos médicos que já atuavam na rede devem permanecer
nos postos de trabalho, com renovação estimada em
30%. O secretário também informou que o município
promoveu ajustes no texto do edital, incluindo aviso
prévio antes de mudança de lotação e alterações em
cláusulas relacionadas à responsabilidade profissional.
(Especial para O HOJE)

Médicos anunciam nova mobilização para pressionar 
por diálogo e fiscalização das mudanças na saúde

A Justiça condenou a em-
presa Casa de Carnes Frigorí-
fico Goiás Ltda. ao pagamento
de R$ 130 mil por prática de
publicidade considerada abu-
siva e discriminatória contra
consumidores. A sentença foi
proferida na segunda-feira (23)
pela 23ª Vara Cível de Goiânia,
em ação movida pelo Ministé-
rio Público do Estado de Goiás
(MP-GO). Do total fixado, R$
30 mil correspondem a inde-
nização por dano moral cole-
tivo, enquanto R$ 100 mil re-
ferem-se ao descumprimento
de decisões judiciais anteriores.

A ação civil pública foi pro-
posta pelo promotor de Justiça
Élvio Vicente da Silva, da 70ª
Promotoria de Justiça de Goiâ-
nia, após o estabelecimento di-
vulgar mensagens com teor
político associadas à exclusão
de clientes. Em setembro de
2025, o frigorífico exibiu um
cartaz com a frase “Petista aqui
não é bem-vindo”, vinculada
à promoção de produtos. Além
disso, o representante legal da
empresa publicou, em rede so-
cial, a expressão “não atende-
mos petista”. Para o MP-GO,
as manifestações configuraram

tratamento hostil e discrimi-
natório com base na convicção
político-partidária de consu-
midores. Diante da situação, o
Ministério Público solicitou,
em caráter de urgência, a reti-
rada imediata das mensagens
e a proibição de novas publi-
cações semelhantes. A Justiça
concedeu a liminar, mas a em-
presa substituiu os cartazes
por novas frases, como “Ban-
dido aqui não é bem-vindo, e
nem quem vota em bandido”
e “Camarão GG: maior que cé-
rebro de petista”. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE) 

Justiça condena frigorífico a pagar
R$ 130 mil por discriminação

Decisão impede
Paço de encerrar
contratos 
de médicos e
impasse continua

tRÁPIDAS

STF: Vigilante não se enquadra em
categoria para fins da aposentaria especial

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu
que a atividade de vigilante, ainda que exer-
cida com uso de arma de fogo, não se en-
quadra como especial para fins de concessão
de aposentadoria diferenciada no Regime
Geral de Previdência Social (RGPS). Preva-
leceu o voto do ministro Alexandre de Mo-
raes, que lembrou que, no Tema 1.057 da
repercussão geral, a Corte decidiu que guar-
das civis municipais não têm direito consti-
tucional à aposentadoria especial por exer-
cício de atividade de risco, na ausência de
lei complementar específica. Segundo o mi-
nistro, os fundamentos desse precedente
se aplicam integralmente ao caso dos vigi-
lantes, pois nele o STF já concluiu que a ex-
posição eventual a situações de risco não
assegura, por si só, direito subjetivo à apo-

sentadoria especial. Ele destacou ainda que
não é sustentável afirmar que esses profis-
sionais estariam submetidos a riscos supe-
riores aos enfrentados por guardas muni-
cipais. Ainda de acordo com o ministro Ale-
xandre de Moraes, reconhecer a especiali-
dade da atividade com base genérica na
periculosidade abriria espaço para que di-
versas outras categorias pleiteassem o mes-
mo enquadramento, sempre sob o argu-
mento de exposição a algum tipo de risco.
A tese de repercussão geral fixada, que de-
verá ser aplicada a casos semelhantes nas
demais instâncias, foi a seguinte: “A atividade
de vigilante, com ou sem o uso de arma de
fogo, não se caracteriza como especial, para
fins de concessão da aposentadoria de que
trata o art. 201, § 1º, da Constituição”. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sem legitimidade

A Sétima Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho não admitiu
recurso de uma fede-
ração contra a extin-
ção de uma ação civil
pública em nome dos
trabalhadores de um
hospital. Segundo o co-
legiado, a federação
só tem legitimidade
para propor ação co-

letiva quando não
houver sindicato re-
presentativo da cate-
goria. O relator, mi-
nistro Cláudio Bran-
dão, observou que a
Constituição Federal
permite que os sindi-
catos ajam como subs-
tituto dos trabalhado-
res no interesse de
toda a categoria. 

Publicidade pública
O Tribunal de Con-

tas da União (TCU) e a
Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de
Contas do Brasil (Atri-
con) lançam, no dia 25
de fevereiro, o "Guia de
Boas Práticas em Con-
tratações Públicas de
Serviços de Publicida-
de". A publicação reúne
orientações técnicas e
recomendações para
aprimorar o planeja-

mento, a execução e a
avaliação de campa-
nhas publicitárias no
setor público. O docu-
mento reforça, ainda,
a necessidade de am-
pliar a transparência
sobre gastos com pu-
blicidade, inclusive com
divulgação detalhada
de fornecedores, valo-
res pagos e critérios téc-
nicos utilizados na dis-
tribuição de verbas.

2 3ª Turma do STJ - O espólio tem legitimidade para ajuizar a ação ou para prosseguir na
demanda que pede indenização por danos morais sofridos pela pessoa falecida, especialmente
enquanto não tiver sido feita a partilha dos bens. (Especial para O HOJE)

O prazo para o envio de artigos
que comporão a edição de 2026 da
revista “Sistema Prisional, Controle
Externo da Atividade Policial e Segu-
rança Pública” está aberto até o dia
21 de junho. A revista destina-se à
publicação de artigos de autoria de
membros e servidores do MP ou do
Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP), de integrantes de outras
carreiras jurídicas e de especialistas
na área de segurança pública. Adicio-
nalmente, poderão ser publicados ar-
tigos da autoria de juristas de notório
renome nacional e internacional.

CNMP recebe artigos
sobre sistema prisional
e controle externo 
da atividade policial

Para STJ, Fazenda Pública tem legitimidade
para requerer falência de devedor

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reconheceu a legitimidade
e o interesse processual da Fazenda Pública
para requerer a falência do devedor quando
a execução fiscal ajuizada previamente
não der resultado. Para o colegiado, não
se trata de privilégio, mas de assegurar ao
ente público uma ferramenta processual
adequada em casos de insolvência com-
provada, a ser utilizada após o esgotamento
da via de cobrança específica. A relatora
do recurso, ministra Nancy Andrighi, des-
tacou que, atualmente, a jurisprudência
do STJ reconhece não haver incompatibili-

dade entre o regime de execução fiscal e o
processo de falência. Ela lembrou que a
corte, no julgamento do Tema 1.092, sob o
rito dos recursos repetitivos, fixou o en-
tendimento de que o fisco pode requerer a
habilitação de seus créditos, objeto de exe-
cução fiscal em curso, nos autos da falência.
A ministra salientou que a inclusão do
artigo 7º-A – que instituiu o incidente de
classificação do crédito público –, bem
como o artigo 73, ambos da Lei de Falências
e Recuperação de Empresas (LFRE), refor-
çam a aptidão do fisco para integrar o pro-
cedimento falimentar.

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2026
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A remoção do mogno loca-
lizado em frente à Casa da Me-
mória da Justiça Federal em
Goiás, no Setor Central da Ca-
pital, ainda não saiu do papel.
A intervenção estava prevista
para começar no sábado (21),
mas foi suspensa antes mesmo
da mobilização das equipes e
continua sem novo cronogra-
ma divulgado.

Informações obtidas pelo
Jornal Opção indicam que a
execução do serviço depende
de um ajuste operacional entre
a Companhia de Urbanização
de Goiânia (Comurg) e a Equa-
torial Goiás. O ponto de diver-
gência é a interrupção tempo-
rária do fornecimento de ener-
gia na área, considerada etapa
necessária para garantir segu-
rança durante o manejo e o
corte da árvore.

Procurada pelo jornal O
HOJE, a Comurg informou que
“aguarda definição de data” e
que, por hora, não irá se pro-
nunciar. A companhia orien-
tou que os questionamentos

fossem feitos à Justiça Federal,
responsável pela solicitação
do serviço.

Em nota, a Equatorial Goiás
informou que se reuniu, nesta
terça-feira (24), com a Comurg

para tratar da retirada da ár-
vore. A distribuidora esclare-
ceu que está analisando, em
conjunto com a companhia
municipal, a melhor forma de
contribuir com a execução do

serviço, observando os crité-
rios técnicos e de segurança
necessários.

Já a Justiça Federal escla-
receu que a concessionária in-
formou ser necessária a insta-

lação de um poste adicional
para viabilizar o procedimento.
Segundo a instituição, no dia
7 de março está prevista a des-
cida da rede elétrica e a dese-
nergização, enquanto no dia
8 de março ocorrerá apenas a
desenergização.

“Nesses dois dias, os três
prédios vizinhos e o prédio da
Justiça Federal ficarão tempo-
rariamente sem energia elé-
trica. Como a concessionária
precisa comunicar os usuários
com antecedência mínima de
oito a dez dias úteis, a previsão
é que o serviço seja realizado
nos dias 7 e 8 de março de
2026”, informa.

A Justiça Federal ressaltou
que não há qualquer impasse
entre os órgãos envolvidos. “To-
dos os procedimentos estão sen-
do conduzidos dentro da nor-
malidade e com total transpa-
rência, como desde o início. A
SJGO apenas aguarda a forma-
lização das datas pela Equato-
rial”, informou em nota. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Retirada de mogno histórico no Centro de Goiânia é adiada
IMPASSE

Retirada da árvore em frente à Casa da Memória da Justiça Federal depende 
de ajustes técnicos entre Comurg e Equatorial Goiás para desenergização da rede

Letícia Leite

Motoristas goianos que
cumpriram as regras durante
o período da Permissão para
Dirigir (PPD) passam a ter di-
reito à Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) definitiva
sem custo. A nova medida,
anunciada pelo presidente do
Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-
GO), Delegado Waldir, nesta
terça-feira (24), integra um
conjunto de mudanças que
busca reduzir de forma sig-
nificativa o valor total da ha-
bilitação no Estado.

Pela regra, quem não co-
meteu infração grave ou gra-
víssima, nem reincidiu em in-
fração média nos últimos 12
meses, poderá obter gratuita-
mente a CNH definitiva na ver-
são digital. A taxa que deixará
de ser cobrada é de R$ 289,25.
A gratuidade é válida para per-
missões vencidas a partir de 9
de dezembro de 2025 e exige
adesão à CNH digital e ao Selo
Bom Condutor. 

“Além das reduções que
a gente já havia anunciado,
havia um grande questiona-
mento se, com a nova CNH
Brasil, o Detran não iria fazer
a redução de taxas. E a gente
pega, tira a taxa de aprendi-
zagem, que é cerca de R$ 60.
Também havia uma impres-
são digital de cerca de R$ 15,
e a redução do exame médico
e psicológico. O motorista
que tem a sua CNH provisó-
ria não precisará mais pagar
a taxa de R$ 289”, afirma De-
legado Waldir.

O presidente ressalta que
a emissão ocorrerá automati-
camente em até 30 dias após
o vencimento da provisória,
sem necessidade de compare-
cimento presencial. O docu-

mento ficará disponível no
aplicativo oficial, o que tam-
bém reduz deslocamentos às
unidades do órgão. Caso o con-
dutor opte pela versão impres-
sa, poderá solicitá-la pelo apli-
cativo Detran-GO, pelo Portal
Expresso ou em um dos postos
de atendimento presencial,
mediante pagamento da taxa
correspondente.

Segundo o Detran, as me-
didas representam uma eco-
nomia estimada de R$ 26 mi-
lhões por ano apenas com a
isenção da CNH definitiva. Con-
siderando o conjunto de mu-
danças, o impacto anual na
arrecadação pode chegar a R$
60 milhões.

“Então o Estado ganha de
outra forma, perde a arreca-
dação no Detran, mas ganha
na economia. Nós estamos so-
cializando a CNH, [...]além, cla-
ro, de menor custo na segu-
rança pública, na saúde pú-
blicas, porque pessoas habili-
tadas com conhecimento re-
duzem o número de acidentes.
E os jovens de 18 anos que es-
tavam indo para o tráfico, por-
que não tinha como se profis-

sionalizar aos 18 anos, passam
a ter a sua CNH e entram no
mercado de trabalho”, defende
o presidente.

Queda expressiva 
no custo da primeira
habilitação

As alterações também atin-
gem quem está iniciando o
processo. A taxa de Licença
de Aprendizagem, que custava
R$ 60,90, foi eliminada. Houve
ainda redução de aproxima-
damente R$ 10 no valor dos
exames médico e psicológico,
pagos diretamente aos profis-
sionais credenciados. Além dis-
so, o Detran retirou cerca de
R$ 75 de taxas próprias do
processo inicial.

Antes das mudanças, o cus-
to médio para obter a CNH ca-
tegoria A em Goiás chegava
próximo de R$ 3 mil, conside-
rando taxas e despesas obri-
gatórias. Com as novas regras,
o valor pode cair para cerca
de R$ 400,87 no que se refere
às taxas públicas. Outra novi-
dade é a gratuidade do pri-
meiro reteste, que antes cus-
tava R$ 48,65. 

Mudanças no processo 
e impacto nas provas

O presidente afirma que
as transformações seguem
as diretrizes estabelecidas
pela Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) e fazem
parte de uma reformulação
mais ampla do modelo de
habilitação.

Entre as alterações recen-
tes está a reestruturação das
provas práticas. A retirada
de etapas específicas, como
baliza isolada e rampa, gerou
questionamentos, mas o tem-
po de avaliação dobrou: pas-
sou de 20 para 40 minutos,
com maior exigência de con-
dução em via pública.

“Porque as pessoas, antes
eram formadas por robôs. Os
Centros de Formação de Con-
dutores formavam robôs,
para cada parte da prova,
agora não. Agora você tem
que ir para a rua. Tem que
dar seta, tem que parar numa
rotatória. Você vai ter que
ver a sinalização horizontal
e vertical. A vida do pessoal
complicou”, afirma.

Dados do órgão apontam

que houve melhora no desem-
penho nas provas teóricas, com
redução de reprovações, en-
quanto a etapa prática passou
a exigir maior preparo real
para o trânsito cotidiano.

Inclusão e segurança
O Detran estima que mais

de 100 mil pessoas serão be-
neficiadas direta ou indire-
tamente pelas medidas, es-
pecialmente jovens que bus-
cam inserção no mercado de
trabalho.

Ele também associa a po-
lítica de redução de custos à
segurança viária. Segundo da-
dos mencionados pelo gestor,
no último ano foram regis-
trados mais de 100 mil aci-
dentes em Goiás, com mais
de 100 mil pessoas feridas e
mais de 900 mortes.

Com o novo pacote, o órgão
aposta na combinação de mo-
dernização, desburocratização
e incentivo ao bom comporta-
mento no trânsito como estra-
tégia para ampliar o acesso à
habilitação e transformar a
realidade viária no Estado. (Es-
pecial para O HOJE)

Pacote de medidas
elimina cobranças,
reduz exames 
e pode baixar
custo da primeira
habilitação em 
até 80% no Estado

Motoristas sem infrações graves ou
gravíssimas terão CNH digital gratuita

Marcello Casal Jr./ABr

Enzo Carmignolli

Mais de 100 mil pessoas devem ser beneficiadas com as mudanças

QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 2026



12 n MUNDO

Uma tempestade de
inverno histórica avan-
çou sobre o nordeste dos
Estados Unidos e colocou
40 milhões de moradores
sob alerta. O fenômeno
atingiu a região a partir
de domingo (22), espa-
lhando neve intensa e
ventos fortes.

Em Nova York, a mu-
dança no cenário foi rá-
pida. No início da noite
de domingo, o Empire
State Building já não po-
dia ser visto no hori-
zonte, encoberto pela
neve intensa. Por volta
das 20h, a cidade estava
praticamente deserta.
No Central Park, o acu-
mulado ultrapassou 50
centímetros entre do-
mingo e segunda-feira
(23), o nono maior vo-
lume diário já registra-
do no local.

Segundo o prefeito de
Nova York, o democrata
Zohran Mamdani, “Nova
York não enfrentou uma
tempestade dessa escala
na última década”.

Governadores de
Nova York, Nova Jersey,
Pensilvânia, Delaware,
Connecticut, Rhode Is-
land e Massachusett de-
cretaram emergência. Es-

colas fecharam, serviços
públicos foram suspensos
e a circulação de veículos
não essenciais chegou a
ser proibida em alguns
locais. Em áreas da Nova
Inglaterra, rajadas supe-
raram 110 km/h e alcan-
çaram 158 km/h em Mas-
sachusetts, agravando as
condições nas estradas.

O impacto se estendeu
ao transporte aéreo e fer-
roviário. Mais de 10 mil
voos foram cancelados
entre domingo e terça-
feira (24), segundo a
FlightAware. Aeroportos
como John F. Kennedy,
LaGuardia, Newark Li-
berty, Boston Logan e Phi-
ladelphia International
tiveram operações redu-
zidas. A Amtrak suspen-
deu a ligação entre Nova
York e Boston.

Além disso, cerca de
650 mil cidadãos ficaram
sem energia no país, qua-
se 400 mil apenas em
Massachusetts e Nova Jer-
sey. Autoridades alerta-
ram que os reparos de-
pendem da diminuição
dos ventos e que parte
da população pode en-
frentar dias sem eletrici-
dade. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Nevasca histórica coloca
40 milhões de pessoas 
em alerta nos EUA

CRISE CLIMÁTICA

Lalice Fernandes

O Parlamento do Reino
Unido aprovou na terça-feira
(24) a divulgação de documen-
tos confidenciais sobre a no-
meação de Andrew Mount-
batten-Windsor como repre-
sentante especial para o Co-
mércio Internacional. A deci-
são ocorre dias após o ex-prín-
cipe ter sido interrogado pela
polícia por seus vínculos com
o criminoso sexual norte-ame-
ricano Jeffrey Epstein.

A votação simbólica foi rea-
lizada na Câmara dos Comuns,
a Casa baixa do Parlamento
britânico. Até a última atuali-
zação, os documentos ainda
não haviam sido tornados pú-
blicos, e não há prazo definido
para a divulgação. 

Irmão do rei Charles III, o
ex-príncipe foi preso na sema-
na passada sob suspeita de má
conduta no exercício de cargo
público. Ele permaneceu cerca
de 11 horas em uma delegacia
para prestar depoimento. Ne-
nhuma acusação formal foi
apresentada até o momento.

As autoridades britânicas
investigam se Andrew enviou
relatórios confidenciais a Eps-
tein enquanto atuava como re-
presentante especial do Reino

Unido para o Comércio Inter-
nacional entre 2001 e 2011. A
suspeita ganhou força após o
Departamento de Justiça dos
Estados Unidos divulgar, desde
dezembro de 2025, arquivos
relacionados ao caso do em-
presário, que morreu na prisão
em 2019.

A pressão pela divulgação
partiu dos Liberal Democratas,
que recorreram ao procedi-
mento parlamentar conhecido
como humble address para exi-
gir que o governo trabalhista
tornasse públicos todos os do-
cumentos ligados à nomeação.
O ministro do Comércio, Chris
Bryant, declarou apoio à mo-
ção. “Deixe-me ser claro desde
o início. Apoiamos esta moção”,
afirmou. Segundo ele, o gover-
no buscará liberar os docu-

mentos o mais rápido possível,
desde que a medida não com-
prometa a investigação.

Bryant descreveu Andrew
como “um homem em uma
constante busca por autoen-
grandecimento e enriquecimen-
to pessoal” e acrescentou que a
divulgação é “o mínimo que
devemos às vítimas dos horrí-
veis abusos perpetrados por
Jeffrey Epstein e outros”. Ele
afirmou ainda que os abusos
foram “permitidos, facilitados
e apoiados por um amplo grupo
de indivíduos arrogantes, pri-
vilegiados e, muitas vezes, muito
ricos, neste país e em outros”.

No Parlamento, deputados
de partidos de oposição criti-
caram a proteção tradicional
conferida à família real. Pelo
menos quatro parlamentares

defenderam o fim da conven-
ção que impede menções di-
retas a seus integrantes. “Essas
regras arcaicas ridicularizam
nossa democracia”, declarou
Brendan O’Hara, do Partido
Nacional Escocês. “Ninguém,
independentemente de posição
ou privilégio, deve estar acima
da lei”, acrescentou.

O presidente da Câmara au-
torizou que Andrew fosse citado
em plenário por já não integrar
a família real, após ter sido
destituído de seus títulos. O
líder liberal-democrata Ed Da-
vey afirmou que as ligações de
Andrew e do ex-embaixador
britânico nos Estados Unidos,
Peter Mandelson, com Epstein
representam uma “mancha”
no Reino Unido. “Precisamos
começar a limpar essa mancha

com o desinfetante da trans-
parência”, declarou.

Mandelson foi preso sob
suspeita de negligência no
cumprimento do dever duran-
te o período em que chefiou o
Departamento da Indústria no
governo trabalhista, de 2008
a 2010, e foi posteriormente
libertado sob fiança. Assim
como Andrew, seus laços com
Epstein eram conhecidos.

A possível publicação dos
documentos pode constranger
integrantes do governo do en-
tão primeiro-ministro Tony
Blair, período em que Andrew
foi nomeado, além de mem-
bros da família real. O episódio
é apontado como a mais grave
crise enfrentada pela monar-
quia britânica em nove déca-
das. (Especial para O HOJE)

Câmara dos
Comuns apoia
divulgação de
documentos
sobre nomeação
de Andrew após
investigação
envolvendo 
caso Epstein

Parlamento aprova divulgar
documentos ligados a ex-príncipe

Presidente da Câmara autorizou citação do ex-príncipe em plenário após a perda de títulos de Andrew

Quatro anos após o início
da ofensiva russa contra a
Ucrânia, o Kremlin afirmou
que o conflito se transformou
em um embate mais amplo
com países ocidentais. A de-
claração foi feita nesta terça-
feira (24), data que marca a
entrada de tropas russas no
território ucraniano, em 24 de
fevereiro de 2022.

O porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, disse que a
intervenção de países da Eu-
ropa Ocidental e dos Estados
Unidos alterou a dimensão
da guerra. “Após a interven-
ção direta neste conflito por
parte dos países da Europa
Ocidental e dos Estados Uni-
dos, a operação militar espe-
cial transformou-se, de fato,
em um confronto muito maior
entre a Rússia e os países oci-
dentais, que tinham e conti-
nuam a ter o objetivo de des-
truir o nosso país”, declarou.

Segundo Peskov, a chama-
da “operação militar especial”
continua e os objetivos estra-
tégicos ainda não foram atin-
gidos. Ele afirmou que a Rús-
sia seguirá lutando até alcan-
çá-los. “O principal objetivo
é garantir a segurança daque-
les que viveram ou vivem no
leste da Ucrânia. Depois que
o Ocidente interveio para

apoiar a Ucrânia, o conflito
se tornou uma confrontação
muito maior com aqueles que
querem esmagar o nosso
país”, disse em coletiva.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de uma solução ne-
gociada, o porta-voz afirmou
que Moscou mantém esforços
diplomáticos. Segundo ele, a
posição russa é “muito clara
e consistente” e que “tudo de-
pende das ações do regime
de Kiev”. 

Do lado ucraniano, o pre-
sidente Volodymyr Zelensky
declarou que Putin não atin-
giu os objetivos traçados no
início da invasão. “Putin não

alcançou seus objetivos. Não
quebrou os ucranianos. Não
venceu esta guerra. Preser-
vamos a Ucrânia e faremos
tudo o que for possível para
conseguir a paz e para que
se faça justiça”, afirmou em
mensagem em vídeo.

Desde o envio das tropas
russas, centenas de milhares
de pessoas morreram. O con-
flito provocou impacto inter-
nacional, com aumento dos
gastos em defesa em diversos
países europeus diante da
possibilidade de um confron-
to direto com a Rússia. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Rússia diz que Ocidente
ampliou guerra na Ucrânia

QUARTO ANO

Quatro anos após a invasão, Moscou afirma 
que o apoio ocidental ampliou o conflito

Gdsteam/Wikimedia Commons

Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia
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Cantora relembra início, comenta passagem pelo The Voice Kids e anuncia DVD no Estado natal

Luana Avelar

A edição da última segun-
da-feira (23) do podcast Manda
Vê, apresentado por Juan Al-
laesse e Isadora Carvalho, re-
cebeu Marília Tavares para
uma conversa que funcionou
como balanço de trajetória e
anúncio de próximos passos.
Aos 22 anos, a artista nascida
em Roraima falou sobre a in-
fância cantando em igrejas, a
projeção nacional e os desafios
de consolidar espaço em um
gênero historicamente domi-
nado por homens.

Natural de Caracaraí, mu-
nicípio com cerca de 30 mil
habitantes, Marília iniciou a
vida musical na igreja e em
eventos da cidade. Cantava em
aniversários, festivais locais e
apresentações públicas. A pri-
meira inflexão relevante ocor-
reu com a inscrição no The
Voice Kids. Na primeira tenta-
tiva, não foi selecionada. Per-
sistiu. Entrou na edição se-
guinte, aos 12 anos. A partici-
pação exigia sigilo absoluto:
viagens para gravações, retor-
no imediato à cidade e silêncio
contratual até a exibição. A
apresentação com virada de
cadeira, exibida apenas no úl-
timo domingo daquela fase,
gerou expectativa e tensão na
escola e na própria família.

Encerrado o programa, a
cantora voltou para Roraima
e passou a se apresentar em
voz e violão. O que era ativi-
dade paralela ganhou ritmo
profissional. De terça a sábado,
mantinha agenda fixa de
shows. Havia noites com duas
apresentações consecutivas,
repertório repetido e público
que migrava de um espaço
para outro. “Eu comecei a ga-
nhar dinheiro e a chavinha
virou”, resumiu no podcast,
ao explicar o momento em

que decidiu abandonar o plano
de cursar medicina. A intenção
inicial era a cardiologia. A mú-
sica, contudo, ocupou o espaço
definitivo.

A estrutura da banda co-
meçou de forma enxuta: violão
e bateria. Com o aumento da
procura, os músicos foram fi-
xados e os ensaios passaram a
integrar a rotina. A consolida-
ção em Boa Vista resultou em
reconhecimento local. O alcan-
ce nacional ganhou impulso
após abrir um show do cantor
Pablo, que a convidou para in-
tegrar seu escritório. Antes dis-
so, ele já a seguia nas redes
sociais após assistir a um vídeo
em que interpretava uma de
suas canções.

O convite incluiu partici-
pação em DVD e assinatura
contratual. A mudança para
Salvador marcou a transição
geográfica. Em seguida, veio
a Goiânia, onde reside há três
anos. Na capital goiana, gra-
vou o DVD “Maturidade”, no

dia do próprio aniversário de
18 anos, além de projetos
como “Histórias Sinceras” e
o acústico “Sessions”. No epi-
sódio, cantou trechos de re-
pertório autoral e regrava-
ções, incluindo composições
do projeto recente.

Marília descreveu o método
de seleção de músicas. O pro-
cesso envolve audição coletiva,
filtragem interna, gravação de
guia e avaliação por ouvintes
externos ao mercado. A lógica
é pragmática: se quem não
domina o circuito técnico se
identifica, a faixa permanece.
Entre as canções que considera
pouco exploradas comercial-
mente, citou “Arma de Vin-
gança” e “Saudade Diferente”.
No acústico, incluiu regrava-
ções sugeridas pelo público
por meio de caixa de pergun-
tas nas redes sociais.

A cantora também comen-
tou a diferença de recepção
entre regiões. Segundo ela,
Norte e Nordeste reagem com

maior intensidade. No Sul e
Sudeste, percebe comporta-
mento mais contido, o que a
faz questionar, durante o pal-
co, se a resposta está sendo
positiva. Ainda assim, man-
tém a estratégia de circulação
nacional.

No episódio, abordou ainda
a cirurgia estética realizada
há um mês, mencionando re-
cuperação rápida e retorno
antecipado aos compromissos.
Durante o Carnaval, apresen-
tou-se em formato trio e em
cidades do Pará, incluindo San-
tarém, onde relatou público
numeroso na orla. Não atribuiu
o movimento à campanha es-
pecífica, mas ao reconheci-
mento acumulado.

Ao tratar de ambição, foi
direta: pretende alcançar pa-
tamar nacional comparável ao
de grandes nomes do sertanejo
contemporâneo. Citou a inten-
ção de gravar um DVD em Ro-
raima, movimento que com-
bina expansão de carreira com

retorno simbólico às origens.
Também mencionou parcerias
já lançadas, como com Hugo
Henrique e Victor & Vinicius.

Quando questionada sobre
o sucesso, definiu como a rea-
lização da adolescente que de-
cidiu transformar o palco em
profissão. Quer adquirir casa
própria, carro e garantir esta-
bilidade familiar. Não descre-
veu a meta como ostentação,
mas como segurança.

Entre improvisos musicais
e provocações do estúdio, o
episódio revelou uma artista
que combina memória de in-
terior, disciplina de agenda e
leitura objetiva de mercado.
A trajetória, construída entre
longas viagens de ônibus no
Norte e gravações em Goiânia,
ainda não atingiu o ápice pre-
tendido. O planejamento, no
entanto, está delineado.

O episódio completo está
disponível no canal do YouTu-
be do podcast Manda Vê. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Marília Tavares detalha rotina
de shows e próximos projetos

Gabriel Louza/O HOJE

Em entrevista,

Marília Tavares

revisita a fase 

pós-The Voice Kids 

e projeta novos

passos na carreira

sertaneja

O HOJE
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“Os Verdadeiros Supera-
limentos” é uma obra que
vem quebrar mitos sobre o
termo “superalimentos” mos-
trando que os alimentos mais
poderosos para a nossa saúde
não são necessariamente os
mais exóticos ou caros, mas
sim os ingredientes cotidianos
que muitas vezes já estão na
nossa despensa ou são facil-
mente encontrados em su-
permercados.

Em vez de reforçar a ideia
de que um alimento é “super”
apenas por ser raro ou im-
portado, o livro, escrito por
Ocean Robbins e Nichole Dan-
drea-Russert — apresenta o
conceito de que os verdadei-
ros superalimentos são aque-
les ricos em nutrientes, aces-
síveis, fáceis de preparar e
capazes de promover bene-
fícios reais à saúde.

O que o livro aborda
Reavalia o conceito de su-

peralimentos: ao contrário
da moda de produtos “mila-
grosos”, a obra enfatiza ali-
mentos simples como verdu-
ras, legumes, cogumelos, ba-
tatas-doces, nozes, sementes,
legumes, frutas e chás, todos
carregados de nutrientes es-
senciais e compostos que aju-
dam a reduzir o risco de doen-
ças crônicas.

Perfil nutricional detalha-
do: cada grupo de alimentos
é apresentado com suas pro-
priedades, como vitaminas,
fibras, antioxidantes e fito-
químicos. e explicado por que
esses componentes são im-
portantes para uma saúde
forte e sustentável.

Culinária prática: o livro
vai além da teoria nutricional
ao oferecer mais de 60 recei-
tas saborosas e fotográficas,
ideais para quem quer incor-
porar os superalimentos no
dia a dia, desde o café da ma-
nhã até refeições principais.

Acessibilidade: um dos
principais focos da obra é
mostrar que uma alimenta-
ção nutritiva não precisa ser
cara nem complicada. O livro

oferece técnicas simples de
preparo, combinações cria-
tivas e sugestões práticas
para quem busca saúde sem
complicações.

Abordagem baseada em
ciência, não em moda: os au-
tores explicam de forma clara
como os alimentos auxiliam
em aspectos como saúde car-
díaca, controle de peso, ener-
gia, longevidade e bem-estar
geral, com linguagem acessí-
vel para leitores leigos.

O autor
Nichole Dandrea-Russert,

MS, RDN é uma registered
dietitian nutritionist, ou seja,
nutricionista registrada com
mestrado em Nutrição, es-
pecializada em alimentação
à base de plantas, saúde da
mulher, doenças cardíacas
e diabetes.

Ela atua como principal

nutricionista e desenvolve-
dora de receitas da Food Re-
volution Network, organiza-
ção voltada à educação nu-
tricional e promoção de uma
alimentação saudável e sus-
tentável.

Nichole é autora de outros
livros como The Fiber Effect
e The Vegan Athlete’s Nutri-
tion Handbook, e também é
conhecida por criar receitas
nutritivas, escrever sobre saú-
de e bem-estar e inspirar pes-
soas a adotar padrões ali-
mentares mais saudáveis com
base em alimentos integrais
e vegetais.

Atualmente, ela vive em
Atlanta (EUA) com sua família
— e grande parte do seu tra-
balho se concentra em tornar
a nutrição baseada em plan-
tas mais acessível, saborosa
e prática para o público em
geral. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

A Escrava Isaura 
Helena relata ao pai a morte

do médico. o sargento confir-
ma que não localizou o corpo
de Álvaro. isaura se recusa a
fugir antes de ter certeza do
destino do amado. Branca che-
ga a Campos e descobre a su-
posta morte do noivo. Leôncio
descobre que isaura está es-
condida na pensão.

Êta Mundo Melhor!
Dita garante a Candinho

que resolverá sua história com

Zulma. ernesto ameaça estela,
e túlio a defende. estela afirma
a túlio que ele é seu amigo.
Celso se assusta com os planos
de sandra para a casa de anas-
tácia. Zulma afirma que sumirá
com samir, caso Dita interfira
em sua união com Candinho.
Haydée termina o relaciona-
mento com araújo. Dita afirma
a Lourival que desistiu do amor,
e pede para retomar sua car-
reira. estela acompanha túlio
na sessão com ivonete. sônia
tem um sangramento, e Quin-

cas a acode. Maria Divina e Zé
dos Porcos conhecem aladim.
Candinho garante a Dita que
sempre a amará.

Três Graças
samira manda o médico

deixar Joélly na porta de um
hospital e leva a criança com
ela. gerluce tem um mau pres-
sentimento com Joélly. Lucélia
dá informações a ferette sobre
Lorena e Juquinha em troca de
dinheiro. samira entrega a
criança a Lena e Herculano, e

orienta que o casal deva sair
de casa por uns dias. Lucélia
induz Lorena e Juquinha a acre-
ditar que Kasper esteja envol-
vido com drogas. Paulinho avisa
a gerluce que Joélly está no
posto de saúde sem o bebê.
Júnior sente que precisa ficar
de olho em Kasper. gerluce
encontra Joélly.

Coração Acelerado
João raul afirma que gio-

vana armou contra ele. eduarda
conta para agrado sobre a de-

claração de Luan. Leandro visita
Lia e Julinha. Zilá sofre com o
afastamento de alaorzinho. ro-
nei se insinua para Zilá. Cinara
decide apagar o perfil de Clara
na rede social e se dedicar ao
livro de ervas que roubou de
nora. agrado comenta com
João raul que encontrou Wal-
mir apostando. alaor se revolta
ao descobrir que Clara apagou
seu perfil, e Cinara se preocupa.
Janete e Zuzu recebem nanda
Prado na cooperativa. Walmir
confronta agrado.

RESUMO
t
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Ressaca pode
piorar com
frituras e ultra-
processados
Fast-food, frituras, doces e 
refeições industrializadas tendem 
a piorar os sintomas da ressaca

Leticia Marielle

A ressaca, consequência
do consumo excessivo de
bebidas alcoólicas, pode pro-
vocar sintomas como náu-
sea, tontura, dor de cabeça,
fadiga e mal-estar generali-
zado. Apesar da vontade co-
mum de recorrer a alimen-
tos gordurosos e ultrapro-
cessados no dia seguinte,
especialistas alertam que
essa escolha pode agravar
o quadro. Fast-food, frituras,
doces e refeições industria-
lizadas, embora façam parte
da rotina alimentar de mui-
tas pessoas, tendem a piorar
os sintomas da ressaca. Em
períodos marcados por
maior ingestão de álcool,
como o verão e o Carnaval,
profissionais de saúde re-
forçam a necessidade de
atenção redobrada à ali-
mentação após exageros.

De acordo com especia-
listas, alimentos ricos em
gordura, açúcar e sódio au-
mentam a sobrecarga do fí-
gado, órgão responsável por
metabolizar o álcool e eli-
minar substâncias tóxicas
do organismo. Como o cor-
po já está empenhado nesse
processo, a ingestão desses
produtos pode intensificar
a sensação de cansaço, in-
flamação e desconforto.
Também entram na lista de
itens a serem evitados car-
boidratos refinados, embu-
tidos, macarrão instantâneo,
massas congeladas, refrige-
rantes, sucos artificiais e
excesso de cafeína. Esses
alimentos podem ampliar
o estado inflamatório e di-
ficultar a recuperação.

Especialistas ainda des-
mentem a ideia de que con-
sumir mais álcool ajuda a
aliviar a ressaca. A prática,
segundo eles, apenas pro-
longa os efeitos negativos.
A recomendação é priorizar
hidratação com água, água
de coco, chás naturais e su-
cos sem adição de açúcar,

favorecendo a recuperação
do organismo.

Entre as principais re-
comendações estão os ali-
mentos ricos em fibras. Eles
auxiliam na digestão e con-
tribuem para reduzir a re-
tenção de líquidos, comum
após o consumo excessivo
de bebida alcoólica. Frutas
como manga e mamão,
além de grãos integrais, al-
cachofra e amendoim, são
exemplos indicados para
compor a refeição antes de
beber. As proteínas também
desempenham papel impor-
tante. Carnes, leguminosas
e laticínios ajudam a pro-
mover saciedade e retardam
o esvaziamento do estôma-
go, o que pode diminuir a
velocidade de absorção do
álcool pelo organismo. Entre
as opções estão iogurte gre-
go, lentilha, grão-de-bico e
diferentes tipos de carne.

Outro grupo alimentar
recomendado é o das cha-
madas “gorduras boas”. Ali-
mentos como abacate,
amêndoas e sementes con-
tribuem para aumentar a
sensação de saciedade e for-
mar uma espécie de prote-
ção gástrica, auxiliando na
tolerância ao álcool. Além
da alimentação, a hidrata-
ção é apontada como uma
das principais estratégias
preventivas. Intercalar cada
dose de bebida alcoólica
com água ajuda a reduzir
a desidratação, considerada
um dos principais fatores
da ressaca. Antes de dormir,
a ingestão de líquidos tam-
bém é recomendada, já que
auxilia o organismo no pro-
cesso de metabolização do
álcool durante o período de
descanso. Embora essas me-
didas possam amenizar os
sintomas, especialistas re-
forçam que o consumo mo-
derado de álcool continua
sendo a forma mais eficaz
de evitar a ressaca e seus
efeitos no organismo. (Es-
pecial para O HOJE)

A ingestão desses produtos intensifica a sensação de cansaço
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O mercado global de trans-
plante capilar pode sair de
um patamar estimado em
US$5 bilhões em 2022 para
US$37,5 bilhões até 2032, se-
gundo levantamento da con-
sultoria Global Market In-
sights. A projeção considera
uma expansão média anual
de cerca de 21% ao longo da
próxima década, índice que
coloca o segmento entre os
de maior dinamismo dentro
da cirurgia estética.

O crescimento é atribuído
ao avanço de técnicas menos
invasivas, à maior difusão de
informações sobre resultados
clínicos e à ampliação do pú-
blico interessado em soluções
definitivas para a calvície. O
procedimento, antes restrito
a nichos específicos, passou
a integrar a rotina de clínicas
especializadas em diferentes
países, inclusive no Brasil.

De acordo com o cirurgião

plástico e especialista em
transplante capilar Dr. Cleber
Stuque, o cenário internacio-
nal encontra correspondência
no mercado nacional. “Com
o aprimoramento das técnicas
e a busca por resultados mais
naturais, observamos um au-
mento contínuo na demanda
de pacientes de diferentes

perfis. É fundamental que
esse crescimento esteja acom-
panhado de critérios técnicos
rigorosos, tanto para garantir
a segurança dos pacientes
quanto resultados estéticos
que atendam às expectativas”,
comenta o especialista.

Os dados indicam predo-
minância masculina, mas re-

gistram avanço constante en-
tre mulheres. A técnica FUE,
Extração de Unidade Folicu-
lar, consolidou-se como uma
das principais responsáveis
pela expansão ao permitir
retirada individualizada dos
folículos, com cicatrizes me-
nos evidentes e recuperação
mais rápida.

“Essas novas tecnologias
tem ampliado a confiança
dos pacientes. A crescente
busca por procedimentos que
valorizem a naturalidade e a
personalização é outro apon-
tamento dos dados de mer-
cado”, acrescenta Cleber.

A combinação entre ino-
vação técnica e expansão da
demanda sustenta a expec-
tativa de que o transplante
capilar consolide posição re-
levante no mercado cirúrgico
global nos próximos anos.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Museu Frei Confaloni
abre 48ª edição do
Quarteto em Mostra 

o Museu frei Confaloni,
apresenta a vernissage da
48ª edição do Quarteto em
Mostra. a exposição reúne
os trabalhos das artistas Car-
mencita, elofazarte, olina e
selma Di Medeiros, apresen-
tando ao público diferentes
linguagens, estilos e expres-
sões da arte contemporânea.
a mostra propõe um diálogo
entre cores, formas e técnicas
distintas, evidenciando a iden-
tidade e a sensibilidade de
cada artista. as obras transi-
tam entre pintura e escultura,
convidando o visitante a uma
experiência plural e imersiva.
a coordenação é de Miro Pro-
dução Cultural, com realiza-
ção do Museu frei Confaloni,
por meio da secretaria Mu-
nicipal de Cultura. Uando: até
5 de março. onde: antiga es-
tação ferroviária. Horário: às
19h. entrada gratuita.

Cine Cultura recebe
2ª parte do Ghibli Fest

o Cine Cultura será palco
da segunda parte do ghibli
fest em goiânia, festival de-
dicado às obras-primas do
studio ghibli, referência mun-
dial em animação japonesa,
entre 19 de fevereiro e 4 de
março. Durante o período,
os filmes do ghibli dividirão
espaço com produções já em
cartaz, incluindo alguns dos
principais indicados ao oscar,
como “Hamnet”, “o agente
secreto” e “Marty supreme”,
que terão sessões pontuais

em meio ao festival. em 2025,
a sato Company celebrou
quatro décadas de atuação
no Brasil de forma muito es-
pecial: com o ghibli fest. fo-
ram exibidos nos cinemas de
todo o país 14 filmes clássicos
do amado estúdio japonês,
que também completou 40
anos no ano passado. esta
segunda parte da mostra
contará com sete obras iné-
ditas em relação à edição an-
terior, além do retorno de
sete sucessos que marcaram
a primeira metade do festival.
Quando: até 4 de março.
onde: Centro Cultural Ma-
rietta telles Machado, na Pra-
ça Cívica. Horário: 14h até
19h30. entrada: r$ 20 (inteira)
e r$ 10 (meia).

Exposição narra quatro
décadas do trabalho de

Nonatto Coelho
Cerca de 70 telas, uma

instalação e dois objetos pro-
duzidos entre 1983 e 2025
vão estar na mostra individual
do artista nonatto Coelho no
Museu de arte de goiânia
(Mag), no Bosque dos Buritis,
no setor oeste. as visitações
são gratuitas e podem ser
feitas até o dia 1º de março.
o que é o tempo no multi-
verso da arte? a exposição
“nonatto Coelho 4 Décadas
de arte”, com curadoria de
sanatan – o precursor do na-
turalismo em goiás, questio-
na o público. Mas, também
celebra o valor da produção
artística existente desde os
tempos imemoriais das ca-
vernas até os dias atuais, na
vida das pessoas. ao longo
de exatos 42 anos dedicados,
ininterruptamente, ao ofício

artístico, nonatto Coelho rea-
lizou exposições no Brasil e
no exterior. “Celebro quatro
décadas de trajetória artística,
desde a minha primeira par-
ticipação profissional no v sa-
lão nacional de arte, realizado
no Museu de arte Moderna
do rio de Janeiro em 1982”,
explica o artista. Quando: até
1 de março. onde: Mag –
Museu de arte de goiânia.
Horário: 19h. entrada franca.

Eu Vou Cuidar 
do Seu Jardim, 
exposição individual 
de Emilliano Freitas

a galeria de vidro do Cen-
tro Cultural Ufg, em goiânia,
recebe de 7 a 28 de fevereiro
de 2026 a exposição eu vou
Cuidar do seu Jardim, do ar-
tista visual emilliano freitas,
com curadoria de Mariane
Beline. a abertura aconteceu
no dia 7 de fevereiro, das
9h30 às 12h. a mostra apre-
senta 19 pinturas da série
Cultivar jardins como quem
mantém a mãe viva. a pes-
quisa tem como ponto de
partida filmagens em vHs
realizadas em 1998 pela mãe
do artista, elcione, que re-
gistrou seu jardim de rosei-
ras, intercalando cenas de
celebrações familiares com
aproximações intensas da
vegetação. esses registros
constroem uma paisagem
íntima, onde o gesto de fil-
mar se confunde com o cui-
dado. Quando: até 28 de fe-
vereiro. onde: galeria de vi-
dro – Centro Cultural Ufg.
Horário: das 9h30 às 12h.
entrada gratuita.

A mostra propõe um diálogo entre cores

AGENDA
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Bruna Biancardi reúne fi-
lhas de Neymar em blo-
quinho

Bruna Biancardi organizou
o “Bloco Mavie, Mel e Helena”
na casa da família, em santos,
para celebrar o Carnaval com
clima intimista. Mavie e Mel
são filhas da influenciadora
com neymar, enquanto He-
lena é fruto do relacionamen-
to do atleta com amanda Kim-
berlly. a comemoração reuniu
familiares e contou com de-
coração temática. neymar
também é pai de Davi Lucca,
que vive na espanha com a
mãe, Carol Dantas.

Ana Paula critica Babu após
Prova do Anjo no BBB 26

Confinadas no Big Brother
Brasil 26, ana Paula renault e
samira comentaram a postura

de Babu santana na Prova do
anjo. inconformada com a eli-
minação, ana Paula afirmou:

“se ele está fazendo ‘Uni-duni-
tê’, não está merecendo ga-
nhar r$ 5 milhões”. Mais tarde,

criticou o comportamento do
ator no Paredão e disse que
ele “não quis se comprome-
ter”. Juliano também relem-
brou que foi eliminado após
decisão de Babu e afirmou
que os dois discutiram.

Virginia e Vini Jr terão jan-
tar com Kim Kardashian

virginia fonseca e vinicius
Júnior têm um jantar marcado
com Kim Kardashian durante
a próxima passagem pelos
estados Unidos, em meio à
agenda da seleção Brasileira.
a influenciadora deve perma-
necer cerca de 40 dias no
país. nas redes, virginia fon-
seca mostrou ainda um tênis
da nike edição valentine’s Day,
presenteado pelo namorado
e vendido por r$ 949,99 no
site oficial da marca.

CELEBRIDADES

A Justiça da Paraíba
condenou o influenciador
Hytalo Santos a 11 anos e
4 meses de prisão e o ma-
rido, Israel Vicente, o
Euro, a 8 anos e 10 meses
por exploração e produ-
ção de conteúdo porno-
gráfico envolvendo ado-
lescentes. A sentença é do
juiz Antônio Rudimacy Fir-
mino de Sousa, da comarca
de Bayeux. Além das pe-
nas, foi fixada indenização

de R$ 500 mil e 360 dias-
multa. Presos desde agosto
de 2025, os réus vão re-
correr. O caso ganhou re-
percussão após denúncia
do youtuber Felca.

Justiça condena Hytalo 
e Israel por exploração

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápidas,

mas exige cautela para não agir

por impulso. no trabalho, priorize

tarefas pendentes. no amor, evite

discussões por orgulho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras pedem

atenção e planejamento. organize

gastos e evite excessos. no campo

afetivo, estabilidade e diálogo for-

talecem a relação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu ponto

forte. Conversas produtivas po-

dem abrir portas profissionais.

no amor, sinceridade evita mal-

entendidos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
sensibilidade em alta. Procure

não absorver problemas alheios.

Bom momento para cuidar da

saúde emocional e descansar.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você pode se destacar em am-

bientes sociais ou no trabalho.

aproveite para mostrar liderança.

no romance, demonstrações de

carinho fazem diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o foco estará nas respon-

sabilidades. organização traz

resultados concretos. no amor,

seja mais flexível com pequenas

falhas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias ganham força. É um

bom dia para acordos e decisões

conjuntas. no campo afetivo, equi-

líbrio será essencial.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas mar-

cam o dia. reavalie prioridades e

evite atitudes radicais. finanças

exigem atenção redobrada.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de mudança e mo-

vimento. Planeje viagens ou no-

vos estudos. no amor, esponta-

neidade pode surpreender po-

sitivamente.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Dia ideal para revisar metas

e estratégias profissionais. evite

sobrecarga e respeite seus limi-

tes. no romance, diálogo sincero

aproxima.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Projetos em grupo ganham

destaque. trocas de ideias favo-

recem crescimento. no amor,

cuidado com distanciamento

emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição forte ajuda em deci-

sões importantes. no trabalho,

confie mais na sua criatividade.

no campo afetivo, o dia pede

mais entrega e sensibilidade.

Procedimento capilar ganha escala global com avanço 
de técnicas menos invasivas e ampliação da demanda

Transplante capilar deve 
crescer 21% ao ano até 2032

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Os suplementos de magné-
sio ganharam popularidade nas
redes sociais e passaram a ser
divulgados como uma espécie
de “aliado secreto” do bem-es-
tar. Influenciadores e criadores
de conteúdo atribuem ao mi-
neral benefícios como melhora
do sono, redução da ansiedade,
relaxamento muscular e con-
trole da frequência cardíaca.
No entanto, especialistas aler-
tam que parte dessas promessas
ainda carece de comprovação
científica robusta.

O magnésio é, de fato, um
mineral essencial para o fun-
cionamento do organismo. Ele
participa de processos neuro-
lógicos, contribui para a regu-
lação cardíaca e atua em di-
versas reações bioquímicas
fundamentais. Também está
envolvido na estabilidade da
excitabilidade neuronal e na
modulação do sistema GABA,
neurotransmissor associado
ao relaxamento. Por essa razão,
pode influenciar indiretamente
os níveis de cortisol, hormônio
ligado ao estresse.

Apesar dessas funções, mé-
dicos ressaltam que isso não
transforma o magnésio em uma
solução imediata para quadros
de insônia. A literatura científica
ainda é considerada limitada
quando se trata da eficácia da
suplementação para melhorar
o sono em pessoas com níveis
adequados do mineral. Segundo
especialistas, muitas publica-
ções compartilhadas nas redes
sociais se baseiam em estudos
isolados, apresentados como se
fossem conclusivos.

O efeito do magnésio de-
pende diretamente das con-
dições individuais. Pessoas
com deficiência do mineral
podem, ao normalizar os ní-
veis no organismo, perceber
redução de cãibras, melhora
na sensação de relaxamento
e até benefícios cardiovascu-
lares. No entanto, quando os
níveis já estão dentro da nor-
malidade, o suplemento tende
a não oferecer ganhos adicio-
nais, já que o excesso costuma
ser eliminado pelos rins.

Outro ponto de atenção é o
consumo exagerado. Assim
como ocorre com vitaminas e
outros minerais, a ingestão ex-
cessiva de magnésio pode pro-
vocar efeitos adversos, como
náuseas e diarreia. Em casos
mais graves, especialmente en-
tre pessoas com problemas re-
nais ou risco cardiovascular,
o suplemento pode alterar o

ritmo cardíaco e reduzir a pres-
são arterial.

Nas farmácias e lojas espe-
cializadas, o consumidor en-
contra diferentes versões,
como citrato, bisglicinato e óxi-
do de magnésio. A principal
diferença entre elas está na
absorção e na tolerância di-
gestiva. Especialistas orientam
que o mais importante é ob-
servar a quantidade de mag-
nésio elementar indicada no
rótulo — e não apenas o peso
total do composto. Um produto
pode anunciar, por exemplo,
“1.000 mg de citrato de mag-
nésio”, sem que isso signifique
a mesma quantidade de mag-
nésio puro disponível para o
organismo.

Como os suplementos não
seguem o mesmo rigor regu-
latório aplicado a medicamen-
tos, nem sempre as embala-
gens apresentam todas as in-

formações de forma clara. Por
isso, médicos recomendam que
a suplementação não seja feita
“às cegas”. Antes de iniciar o
consumo, é indicado avaliar
os níveis de magnésio no or-
ganismo e verificar a função
renal. A referência média con-
siderada adequada gira em
torno de 400 miligramas por
dia de magnésio elementar,
incluindo o que já é ingerido
por meio da alimentação.

De modo geral, especialistas
defendem que uma dieta equi-
librada costuma ser suficiente
para manter os níveis adequa-
dos do mineral. Verduras de
folhas verdes, como espinafre,
frutas, legumes, nozes, semen-
tes, laticínios e peixes como o
salmão são fontes importantes.
Padrões alimentares como a
dieta mediterrânea, baseada
em vegetais, oleaginosas e pei-
xes, tendem a fornecer quan-

tidades adequadas ao longo
do dia.

Na prática, incluir folhas
verdes regularmente, consu-
mir pequenas porções de frutas
secas, variar os legumes e in-
serir peixe ao menos duas ve-
zes por semana já contribui
para o aporte necessário. Para
pessoas com restrições alimen-
tares ou desconfortos digesti-
vos, a orientação é buscar
acompanhamento de um nu-
tricionista para ajustar o plano
alimentar.

Embora o magnésio desem-
penhe papel relevante no or-
ganismo, especialistas refor-
çam que ele não deve ser en-
carado como solução milagrosa
para insônia ou ansiedade. A
recomendação é priorizar ali-
mentação balanceada e buscar
avaliação médica antes de re-
correr à suplementação. (Es-
pecial para O HOJE)

O efeito do
magnésio
depende
diretamente 
das condições
individuais

O magnésio é um mineral essencial para o funcionamento do organismo

Suplemento de magnésio no combate
à insônia; evidências são limitadas

EM CARTAZ

Pânico 7 (eUa, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, Brown Mason
gooding. gênero: terror. Cine-
mark flamboyant: 18h20,
21h00, 20h00, 22h40, 20h30,
19h20, 22h00, 21h30. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUa,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will arnett, Laura Dern, andra
Day.  Cinemark flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eUa,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
osgood Perkins. elenco: tatiana
Maslany, rossif sutherland, erin
Boyes. gênero: terror. Cinemark
flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUa, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:emerald fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, shazad Latif. gê-
nero: Drama. Cinemark flam-
boyant: 12h30, 15h40, 18h45,
21h45, 15h45, 15h20, 14h45,

20h20, 16h20, 18h00, 19h30.
Cinemark Passeio das águas:
21h50. Moviecon: 21h40. Cine-
flix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUa,
2026) Duração: 2 h 20 min. Di-
retor: Bart Layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
ruffalo. gênero: suspense. Ci-
nemark flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUa,
2026). Diretor: tyree Dillihay,
adam rosette. elenco:Caleb

McLaughlin, gabrielle Union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. Cine-
mark flamboyant:  13h40,
16h00, 18h20, 18h00, 15h40,
15h30, 17h45, 17h00. Cinemark
Passeio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. gênero: Drama. Ci-
nemark flamboyant: 13h20,
19h15, 18h50. Kinoplex: 18h45,
21h20.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça filho | ro-
teiro Kleber Mendonça filho
elenco: Wagner Moura, ga-
briel Leone, Maria fernanda
Cândido, gênero: Drama. Ci-
nemark flamboyant: 13h00,
21h30, 15h30. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,
amanda seyfried, Brandon
sklenar. gênero: suspense /
thriller / Mistério. Cinemark
flamboyant: 12h15, 18h30,

21h20, 17h00. Cinemark Pas-
seio das Águas:16h15, 19h15,
22h10. Kinoplex: 15h40, 18h20,
21h. Moviecom: 18h50. Cine-
flix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: By-
ron Howard, Jared Bush.elen-
co: Monica iozzi, ginnifer
goodwin, rodrigo Lombardi.
gênero: animação, aventura,
Comédia, família. Cinemark
flamboyant: 11h50, 14h20,
19h20, 12h00, 14h30, 17h00,
17h10. Cinemark Passeio das
águas: 16h, 16h30, 21h35.
Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Freepik

Enfrentando a crise

da meia-idade e 

um divórcio, Alex

encontra um novo

propósito da vida 

ao começar a fazer

stand-up em Nova

York. Diante do

microfone, o homem

encontra coragem

para encarar seus

arrependimentos

com humor em “Isso

Ainda Está de Pé?”
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O mercado de consultoria
de investimentos no Brasil
entrou em 2025 no que espe-
cialistas classificam como seu
ciclo mais consistente de ex-
pansão. Levantamento da Ve-
ritas, com base em dados pú-
blicos da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), aponta
que 663 novos consultores
de investimentos pessoa física
ingressaram no setor ao lon-
go do ano, alta de 28% em
relação a 2024.

O avanço ocorre em um
ambiente de amadurecimen-
to do mercado financeiro bra-
sileiro, que hoje reúne cerca
de 59 milhões de investidores
e aproximadamente R$ 7,9
trilhões em ativos aplicados.
O volume reforça a relevân-
cia econômica do ecossistema
de investimentos e amplia a
demanda por profissionais
especializados em planeja-
mento financeiro e gestão pa-
trimonial.

Da marginalidade 
ao centro do wealth
management

A expansão ganha dimen-
são histórica quando compa-
rada ao início da atividade no
país. Até 2016, existiam apenas
cerca de 200 consultores pes-
soa física em atuação. A partir
de 2019, o segmento iniciou

uma ruptura estrutural, com
forte aceleração nos registros
anuais.

Segundo a Veritas, o cres-
cimento está associado à con-
solidação de um modelo ba-
seado em planejamento fi-
nanceiro personalizado, re-
muneração por fee fixo e
maior alinhamento de inte-
resses com o investidor. O
formato reduz potenciais con-
flitos de interesse e fortalece
a percepção de independên-
cia do consultor.

O movimento também al-
cança as consultorias pessoa
jurídica. Em 2025, foram re-
gistrados 162 novos escritórios,
alta de 27% sobre o ano ante-

rior, elevando o total para 492
empresas ativas. Após décadas
com menos de 30 novos ca-
dastros por ano, o setor passou
a registrar mais de 160 novas
estruturas anuais desde 2019.

Assessoria desacelera 
e entra em fase 
de maturação

Enquanto a consultoria ace-
lera, o segmento de assessoria
de investimentos apresenta si-
nais de estabilização. Em 2025,
foram cadastrados 3.508 novos
assessores pessoa física — que-
da de 6,2% frente ao ano an-
terior. O país soma atualmente
26.830 profissionais ativos.

O número ainda é robusto,

mas distante do ritmo obser-
vado entre 2018 e 2022, quan-
do os registros anuais supera-
vam 5 mil novos profissionais.
Nas assessorias pessoa jurídi-
ca, a desaceleração também é
evidente: 168 novos escritórios
em 2025, retração de 26,6%
na comparação anual, totali-
zando 1.426 estruturas no país.

Analistas apontam que a
abertura de novas operações
exige maior capitalização, es-
trutura de governança e cla-
reza estratégica, fatores que
elevam a barreira de entrada
e indicam amadurecimento
do mercado.

Concentração regional 
e disputa por escala

O levantamento evidencia
forte concentração geográfica
das assessorias, especialmente
na região Sudeste. A cidade de
São Paulo lidera com ampla
vantagem, reunindo mais em-
presas do que todas as demais
capitais somadas. Rio de Janeiro
aparece na segunda posição,
seguido por Porto Alegre, Belo
Horizonte e Curitiba. A posição
de Porto Alegre à frente de
Belo Horizonte chama atenção.
Embora Minas Gerais concen-
tre grande número de investi-
dores de alta renda, o Rio Gran-
de do Sul mantém tradição
consolidada na área de asses-
soria e distribuição de investi-
mentos.

O cenário indica que escala
e posicionamento estratégico
tornaram-se determinantes
para a competitividade. Escri-

tórios maiores, com acesso a
tecnologia, inteligência de da-
dos e plataformas robustas,
ganham vantagem em um
mercado mais sofisticado.

A entrada em vigor das re-
soluções CVM 178 e 179 con-
tribuiu para elevar o nível de
transparência na relação entre
profissionais e clientes. As nor-
mas estabeleceram regras
mais claras sobre remunera-
ção, dever fiduciário e comu-
nicação com investidores.

Como consequência, muitos
escritórios passaram a adotar
modelos híbridos, combinando
consultoria e assessoria em
uma mesma estrutura. O ob-
jetivo é ampliar o portfólio de
serviços e atender diferentes
perfis de investidores.

O movimento sugere não
a substituição de um modelo
pelo outro, mas a coexistência
complementar. Em um mer-
cado com quase 60 milhões
de investidores e trilhões sob
gestão, a tendência é de seg-
mentação, especialização e
profissionalização crescente.

A consolidação do setor re-
flete uma transformação es-
trutural do sistema financeiro
brasileiro. O crescimento da
educação financeira, a digita-
lização das plataformas e a
diversificação de produtos am-
pliaram o acesso ao mercado
de capitais. Nesse contexto,
consultores e assessores dis-
putam espaço em um ambien-
te mais regulado, competitivo
e orientado por transparência.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil soma 
59 milhões de
investidores e 
R$ 7,9 trilhões
aplicados

Consultoria de investimentos cresce
28% e vive maior ciclo no País

Em 2025, 663 novos
consultores pessoa
física ingressaram 
no setor, segundo 
dados da CVM

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura Municipal de
Novo Brasil, no interior de
Goiás, publicou o edital nº
01/2026 para provimento de
10 vagas imediatas e formação
de cadastro reserva para o car-
go de Professor PNIII – Educa-
ção Infantil e Anos Iniciais do
Ensino Fundamental (1º ao 5º
ano). A organização do certame
é do Instituto Brasileiro de Ges-
tão e Pesquisa (IBGP).

O vencimento inicial é de
R$ 3.847,97 para jornada de
30 horas semanais. O regime
é estatutário, o que garante
estabilidade após o estágio pro-
batório, além de direitos como
13º salário, férias acrescidas
de um terço e progressão na
carreira conforme o plano do
magistério municipal.

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pela inter-
net, no site da banca organi-
zadora, entre 25 de março e
23 de abril de 2026. A taxa é
de R$ 110.

Vagas, requisitos e
reserva para PcD

Das 10 vagas imediatas,
nove são destinadas à ampla
concorrência e uma é reser-
vada a pessoas com deficiência,
conforme a legislação vigente.
O concurso também formará
cadastro reserva, ampliando
as possibilidades de convoca-
ção ao longo da validade do
certame.

Para concorrer, o candi-
dato deve possuir licenciatura
plena em Pedagogia. Entre as
atribuições estão o planeja-
mento e execução de ativi-
dades pedagógicas, participa-
ção em projetos escolares, im-
plementação de estratégias
de recuperação para alunos
com defasagem e uso de tec-
nologias educacionais e prá-
ticas inclusivas.

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período.

Provas objetiva,
discursiva e títulos

A seleção será composta
por três etapas. A primeira é a
prova objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório, com
40 questões de múltipla esco-
lha. Para aprovação, o candi-
dato deve alcançar, no mínimo,
50% da pontuação total, sem
zerar nenhuma disciplina.

A distribuição contempla
10 questões de Língua Por-
tuguesa (peso 3), 10 de Ra-
ciocínio Lógico (peso 2), 10

de Conhecimentos Gerais
(peso 1) e 10 de Conheci-
mentos Específicos (peso 4),
disciplina de maior peso na
avaliação.

No mesmo dia será aplicada
a prova discursiva, também
eliminatória e classificatória,
com redação dissertativa va-
lendo 20 pontos. O candidato
deverá atingir ao menos 60%
de aproveitamento e produzir
texto entre 20 e 30 linhas.

A terceira etapa é a prova
de títulos, de caráter classifi-
catório, com pontuação para
especialização (mínimo de
360 horas), mestrado e dou-
torado nas áreas de Educação
ou Pedagogia, até o limite de
cinco pontos. O envio dos do-
cumentos será digital, em for-
mato PDF, conforme convo-
cação da banca.

Cronograma e 
isenção de taxa

O período para solicitar
isenção da taxa será de 25 a
27 de março de 2026, destinado
a candidatos desempregados,
inscritos no CadÚnico ou de
baixa renda, mediante com-
provação documental.

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para
17 de maio de 2026, às 8h15,
em Novo Brasil. Caso necessá-
rio, poderão ser aplicadas em
municípios próximos. O resul-

tado final será divulgado após
homologação pelo prefeito, no
Diário Oficial do Município e
nos canais oficiais.

O edital alerta que é per-
mitida apenas uma inscrição
por candidato.

Perfil do município e
orientação de estudo

Novo Brasil possui cerca
de 3,5 mil habitantes, segundo
o Censo 2022 do IBGE, e eco-
nomia baseada principalmen-
te na agropecuária. O muni-
cípio está localizado a apro-
ximadamente 200 quilômetros
de Goiânia, na região Oeste
do Estado.

O conteúdo programático
abrange interpretação de tex-
tos, gramática, lógica matemá-
tica, atualidades dos últimos
cinco anos e legislação educa-
cional, como LDB, ECA, Dire-
trizes Curriculares Nacionais
e temas ligados à educação in-
clusiva, didática e avaliação.

Com peso elevado em Co-
nhecimentos Específicos, es-
pecialistas recomendam foco
nos documentos normativos
e em metodologias de alfabe-
tização e gestão de sala de
aula. O concurso representa
oportunidade para ingresso
no magistério público muni-
cipal com estabilidade e plano
de carreira estruturado. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições vão de
25 de março a 23
de abril pelo site
do IBGP

Novo Brasil abre concurso para
professor com salário de R$ 3.847

Provas objetiva e
discursiva estão
marcadas para 
17 de maio, em 
Novo Brasil (GO)

Divulgação/Seduc

Fotos: Divulgação/Pref. Novo Brasil
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